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/petroleo , carvão e perro
TC? v i í > E5 ! n D0 N 0 V 0 ’ 08  r u m o s  DO b r a s il  s ã o  PARA 0  SEU “ HINTER- 
^ l ^ . ? ESPEIiTAR E a t i v a r  e n e r g i a s , n o  só lo  e  s u b -s ó l o , 

w m -xtoax™0  R A C I0 N a lMENTE o s  c a m p o s  e  e r g u e n d o  f a b r i c a s ,
DLSKiSCAN rANDO DAS ENTRANHAS DA TERRA 0  PETRÓLEO, 0  CARVÃO 
E 0  FERRO NECESSÁRIOS À 
ECONÔMICA E FINANCEIRA.

PETRÓLEO é cada vez mais 
' y »ma realidade nacional. Ain
da ontem, vivíamos no terreno 
das simples cogitações, de vauas 
esperanças. “ Temos ou não te
mos petróleo ?”  — perguntava-se 
a todo instante, em todos os qua
drantes do País.

0  Estado Nôvo, em pouco tem
po, deu a resposta exáta a todas 
as dúvidas que tínhamos a res
peito da existência de petróleo 
no sólo de nossa Pátria.

O petróleo existe. Jorra na 
Baía. Denuncia-se a sua presen
ça em outros pontos do País. E 
tornou-se. assim, numa realida
de nacional, ao alcance do espiri
to de decisão dos nossos técnicos.

NOSSA COM PLETA INDEPENDÊNCIA 
Ê QUE O ESTADO NOVO É, SOBRE

TUDO, REALIDADE E AÇÃO -------------------------------
voem da Baía são as mais promis
soras: no pôço B -4, de Lobato, 
apenas com tresentos e dez me
tros de profundidade, foi cons
tatado petróleo em abimdancia.

Lsto indica que já estamos ás 
portas da comercialização do pre
cioso óleo mineral, de maneira a 
utilizarmos o nosso produto lar
gamente e em condições mais fa
voráveis para o nosso mercado 
interno do que acontece atual
mente com o de procedência es
trangeira e que encarece, dia a 
dia, em virtude da complicada si
tuação européia.

Outra noticia muito grata aos 
brasileiros é a que se refere ao 
problema siderúrgico, com a cri

As últimas noticias que nos 1 ação, por decréto de ante-ontem

DO INTERVENTOR ERONIDES CARVÃ 
LHO AO INTERVENTOR ARGEMIRO DE 
F I G U E I R E D O
T"VE regresso dn visita que fez 

ao nosso Estado, após o en
cerramento da Conftrência Re
gional dos Interventores Nordes
tinos, realizada na capital per
nambucana, o interventor Eroni- 
cles de Carvalho, Chefe do Govêr- 
no de Sergipe, enviou do Ri.-cile 
ao interventor Argemho de Fi
gueiredo, o seguinte expre.isivo 
telegrama:

“ RECIFE, 5 — Interventor Ar- 
gemiro de Figueiredo — Palácio 
da Redenção — João Pessoa — 
Ao tempo em que agradeço a fi
dalga e gentil acolhida, quero res-

IMTlERVENTORffi FEDERAL 
-------  NO ESTADO -------

I saltar a grandiosidade da sua 
| obra de governo, definida atra
vés de vultosos cometimentos. 
Cordiais saudações. — Eron>de, 
Carvalho, interventor Federal em 
Sergipe” .

do presidente Vargas, da Comis
são Executiva do Plano Siderúr
gico Nacional.

Ficarão afétos a essa comis
são os estudos técnicos finais 
para a construção de uma usina 
siderúrgica, destinada á fabri
cação de trilhos e chapas, caben
do-lhe também a organização de 
uma companhia nacional, com a

participação de capitais do Esta
do e de particulares, para a cons
trução e exploração da usina.

Desde o inicio do seu funciona
mento, deverá a usina empregar 
a maior percentagem possível de 
carvão nacional. E para chegar 
a ésse resultado, ela fará estu
dos prévios para a adoção das 
medidas necessárias de benefi- 
eiamento e distribuição dos tipos 
de carvão que interessarem á 
nossa industria siderúrgica.

Eis aí, em plena solução, os 
problemas básicos da Nacionali
dade — o petróleo, o carvão e o 
ferro. Problemas que viviam se 
arrastando, no antigo regime, no 
indiferentismo e apatia do libe
ralismo cansado, á procura inut.il.

■das suas soluções naturais. Pro- 
blêmas que não eram encarados 
com energia pelos homens res
ponsáveis da Nação, que só se 
empolgavam com o brilhantismo 
enganoso da civilização do lito
ral .

Com o Estado Nôvo, os rumos 
do Brasil são para o seu hinter
land, para despertar e ativar 
energias, no sólo e sub-sólo, cul
tivando raeionalmente os campos 
e erguendo fábricas, desencan
tando das entranhas da terra o 
petróleo, o carvão e o ferro ne
cessários á nossa completa inde
pendência econômica e finan
ceira .

E’ que o Estado Nôvo é sobre
tudo, realidade e ação.

PESQUIZAS DE MINÉRIOS EM NOSSO ESTADO
Vem a Paraíba o engenheiro Otávio Barbosa, diretor da Divisão do Fomento da Pro
dução Mineral, do Ministério da Agricultura —  Um telegrama do diretor geral daque

le Departamento ao interventor Argemiro de Figueiredo
T\EVERA’ chegar a esta capital, 

no próximo dia 10. o enge
nheiro Otávio Barbosa, diretor dn 
Divisão dc Fomento dn Produção 
Mineral, do Ministério dn Agri- 
ullura, que aqui vem verificar 

as condições das perfurações do 
cobre, no município de Picui. e 
visitar as jazidas dc estanhò c 
outros minérios exislenles no Es
tado.

COMISSÃO CENSITÁRIA REGIONAL
A sua reunião de ante-ontem —  0  discurso pronunciado 

pelo prof. Sizenando Costa, na sessão de instalação

Reassume, hoje, a Intervento
r a  Federa] o exmo. sr. dr. Ar
gemiro de Figueiredo, que se a- 
fastára das funções para l ma. 
parte na Conferência Regional 
ultimamente realizada no Re
cife.

Duriínle a ausência dc s. excin. 
esteve á frente do Go.érno, o sr. 
dr. José Mariz, secretário rio In
terior e Segurança Pública, e seu 

■substituto eventual.

CHUVAS NO INTERIOR
Continua bastante chuviclo todo o 

interior do E sta do .
Eni data de on tem , o sr. Interventor  

Federal recebeu m a is  os seguintes te 
legram as dos prefeitos F elinto  G ad e
lha e Abdon M aciel, com unicando a -  
bundantes chuvas nos m unicípios de 
Sousa e T ap eroá :

Sousa, 6 —  0  inverno continua co
pioso. O  açude “ S .  G o n ç a lo ”  está  
sangrando, tendo apanh ado grande  
quantidade de peixe . O s rios trans
bordam . Saudaçes —  FeliiU o G a d ê - 
lha, prefeito.

Taperoé, 6 —  D epois de ligeira es
tiagem o inverno recom eçou prom is
sor. Todo o m unicípio está bem  c h u - 
vido. O  açude que abastece a cidade 
se encontra san grando. Saudações —  
Abdon M aciel, prefeito.

RE U N IU -S E , ante-ontem , em ces
são extraordinária, ás 19 1 2  ho

ras, em  prédio localizado á avenida 
General Osório, n .°  286, a Comissão  
Censitária Regional, no Estado cia 
Paraíba, presidida pelo sr. Sizenando 
Costa, delegado regional de Recensea
m ento. com a presença dos vogais 
José B atista de M élo, diretor gerai do 
’ Departamento Estadual de Estatísti
ca e João Leom ax Falcão, diretor do 
Serviço de Estatística do D . E . E. 
Com pareceram , lam bem , os srs. Pe
dro d 'A ragão, delegado seccional em 
Cam pina G rande. João Coelho C or
deiro. delegado seccional em Sousa, e 1 
Lcurival Guerra, secretário daquela 
D elegacia. Assistiu, ainda, aos ír f a 
lhos o m\ Carlos de Carvalho P m -  
io. inspetor geral do Serviço de Es
tatística.

I Iniciando a sessão, o sr. Sizenand >I  Costa fez uma segura e concisa ex- 
I posição em  torno das finalidades da 
grande operação censitária de -10 
tratando, com certa minúcia, da qucí> 
tão da divisão do Estado em  setores 
censitários, dentro do âm bito das 3 
Delegacias Seccionais, tendo com o uni
dade, o distrito.

A seguir, referiu-se á colaboração 
do D  E E ., no tocante á n e c e ss -  
dade da organização ou revisão im e
diata das cadífctros, particuiarm enie, 
o predial. Sôbre o assunto, m an ifes
taram -se os srs. J . Batista de Molo 
e Leom ax Falcão.

Foi trazido, após, á báila, o caso 
da execução do decreto-lei estadual 
1.164, de 15111938, baixado em  cum 
prim ento ao decreto-lei federal n .°  
311. ficando resolvido que deverão 
ser, quanto antes, concluídos os tra
balhos de aviventam ento das linhas 
divisórias interm unicipais e divisas 
interdistristais, consoante a orienta
ção da Com issão Revisora do Quacirc 
Territorial. O  sr. B atista de M élo  
reassegurou os propósitos do sr . L - • 
terventor Federal, no sentido de fa 

cilitar e apoiar, integralmente, os nos
sos serviços geográficos, dentro dos 
prazos legais. O Governo do Estado 
ficará, então, inciunbido de provi
denciar. o m ais breve possível, quapio  
á colocação dos marcos divisórios a 

(Conclúe na 5.a pag.)

Sôbre o objeto da viagem desse 
técnico federal, o interventor Ar
gemiro de Figueiredo, por ocasião 
da sua última estada na capital da 
República, teve ocasião de fazer 
uma representação ao ministro 
Fernando Costa.

A propósito, o sr. Interventor 
Federal recebeu o seguinte te
legrama do dr. Luciano .Iaques 
de Morais, diretor geral da Pro
dução Mineral, daquele Minis
tério:

“ RIO, 6 — Interventor Arge
miro de Figueirêdo — Palácio da 
Redenção — João Pessoa — Em 
nome do sr. Ministro da Agri
cultura, comunico a vossa excia. 
que no dia 10 do corrente mês 
deverá chegar a essa capital, por 
via aérea, o engenheiro Otávio- 
Barbosa, diretor da Divisão de 
Fomento da Produção Mineral 
dêste Departamento, a fim de ve
rificar as condições da9 perfura

ções da região do cobre e visitat 
as jazidas de estanho e outros mi
nérios de interesse para a segu
rança nacional. Atenciosas sau
dações. — LUCIANO JAQITES 
DE MORAIS, Diretor Geral” .

A B E R T A S
as inscrições para os vesti
bulares da Escola Nacional 
de Educação Física da Uni

versidade do Brasil
R IO , 6 (Agência Nacional —  B ra

sil) —  Estão abertas até 15 do cor
rente as inscrições para çxam es ves
tibulares^ na Escola Nacional de Edu - 
cação Física da Universidade do B ra 
sil.

A  agrave é p lanta que produz em  
terreno sêco ou pobre, dura muitos 
anos e apresenta lucros que superam  
quasi sempre os de m uita cultura que 
o nosso lavrador pratica em  grande 
escala.

A CONFERÊNCIA DOS INTERVENTORES DOS 
ESTADOS DA 3.» REGIÃO GÉO- ECONÓMICA
Será solicitada ao presidente da República a prorrogação do prazo para a apresen
tação de teses até 30 de abril, reunindo-se a Conferência de Economia em junho —  
Importantes assuntos tratados na reunião de ante-ontem —  Um voto de aplauso ao

presidente Getúlio Vargas

PE T R óP O L IS , 6 (Agência Nacional 
Brasil) —  Sob a presidência do 

interventor Am aral «Peixoto realizou - 
se na m an hã dc ontem m ais tuna 
sessão da Conferência dos ínterveu- 
tores da terceira região geo-econô- 
m ie a .

Após a discussão sôbre o prazo dc 
apresentação das téses a serem dis
cutidas na próxima Conferência N a
cional de Economia, o interventor 
flum inense ficou encarregado de so
licitar do presidente da República a 
prorrogação dêsse prazo para trinta 
dc abril, reunindo-se a Conferência 
em ju nh o próximo.

Depois da aprovação de um voto de 
aplauso ao presidente Getúlio Vargas, 
pelo decreto que criou a grande si
derurgia o Chefe do Governo flum i
nense ventilou a questão dos lim i
tes interestaduais dizendo que o as
sunto precisa ser definitivam ente re
solvido.

Em seguida falaram  o governador 
Benedito Valadares e o interventor 
Punaro Bley, ficando resolvido que os

governos dos Estados presentes na 
Conferência tentem o novo c defini
tivo esforço para a demarcação das 
fronteiras.

Com a palavra, o interventor A m a
ral Peixoto aborda o assunto da tése 
da produção agrícola e padronização, 
salientando a necessidade desta, últi-

m a para a criação de um tipo “ stan 
d ard " que venha trazer increm ento á 
exportação.

O assunto foi debatido por todos os 
presentes, assentando-se um a indica
ção ao Govêrno Federal, sôbre a n e
cessidade imediata da padronização.

(Conclúe n a  8.a pag.) *

S E GU I U P A R A  P A R I S  O 
SR.  S U M M E R  W E L L S

Conferenciará com o presidente Lebrun, Daladier e com
Sikorskyo general

PA R IS, C (A  UN 1AO) —  Kneontra- 
se desde, an te-ontem  na Suíça, o 

sr. Sum m er W ells, sub-seeretário de 
Estado dos Estados Unidos da A m é
rica dó Norte, ora no desempenho dc 
importante missão diplomática junto  
aos governos das potências européias.

Hoje á noite, o diplomata am eri
cano deverá em barcar para est» ca 

pital. onde coníerenciará com o pre
sidente Lcbrun, “ prem ier" Daludi*r. 
general Sikorsky e outras altas auto
ridades dos governos francês e polo
nês . *

Talvez no próximo dom ingo o sr. 
Sum m er W ells embarque para L o u - 
dres. onde provavelmente se dem ora
rá 1 dias.

DO PRESIDENTE GETÚLIO VARGAS AO IN T E R V E N T O R  A R G E M IR O  DE F IG U E IR Ê D O :--
“ PALÁCIO RIO NEGRO —  PETROPOLIS, 5 —  Interventor Argemiro de Figueirêdo —  Palácio da Redenção —  João Pessoa —  Agradeço a co
municação do encerramento da Conferência Regional de Economia e Administração e congratulo-me convôsco pelos resultados obtidos. Acom
panhei com o melhor interesse o andamento dos trabalhos e sei da elevação de vistas que os nortearam e do empenho de todos em estudar e 
colocar em termos práticos e exequíveis os problêmas de cuja solução depende a prosperidade dos brasileiros e o engrandecimento do Bra- 

___________________ sil. Cordiais saudações —  GETÚLIO VARGAS” . — ------------------------------



A ONI AO — Quintnffl™.
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IFIMNARIA n\ I M M  IN IIA D E  l)i
fy S P R T O R lA  G E R A L  D O  

TlUFEfíO Pr RI.ICO  Km adi
tamento ao edital n.° I. de ontem 
datado, deelnra-sc que o convite 
aos pro]trietários de veiculos. 
para virem registrar os mesmos 
nesta Repartição ate o dia 16 dc 
março p. vindouro, também se 
extemie ;Vs repartições públicas 
li derais, estaduais c municipais, 
cabendo ao Chefe da Repartição 
apresentá-los para êsse fim a 
esta Inspetoria (nrligo 167 «lo 
Regulamento do Tráfego Pti- 
blirot.

doâo Pessoa, 17 dc fevereiro 
de 1940.

Jacob Frnntz, cap. Inspctor-
G c r a l .

IVSPETORIA GERAL DO T R A 
FEGO PUBLICO — EDITAL N.. I

O Inspetor Geral do Tráfego Pú
blico da Paraíba, usando das atri
buições que lhe confere o Regulamen
to do Tráfego em vigor, faz saber aos 
Interessados que se está procedendo, 
nesta Repartição e nas Mêsas de 
Rendas do interior, o registro de au
tomóveis. caminhões, ônibus e outros 
veículos, ficando, para êsse fim, es- i 
te.belecido o prazo até o dia 16 de 
marco p. vindouro.

Terminado êsse prazo, o veiculo 
encontrado sem o devido registro e 
cujo condutor náo esteja com os seus 
documentos legalizados como pre
ceitua o artigo 225 do Regulamento 
do Tráfego Público, será Impedido 
de transitar (artigo 192 do Regula
mento eitadoi.

Os proprietários de veículos que 
piocurarem registrar os mesmos de
pois do prazo acima estabelecido, fi
cam sujeitos ao aumento de 50% das 
taxas a serem pagas (decreto n.° 900, 
de 24 12,1937).

Jacob Frantz — cap. Inspetor Geral. 
João Pessoa, 16 de fevereiro de 1940.

SERVIÇO REGIONAL DO DO M Í
NIO DA U M A  O NA PARAÍBA —  
EDITAL N.n 2 ? -A —  Aforamento dc 
terreno nacional —  Dc ordem do sr. 
Chefe do Serviço Regional do Domínio 
da União, junto ã Delegacia Fiscal 
do Tesouro Nacional, nêste Estado, 
chamo a atenção dos interessados pa
ra o aforamento do terreno nacional, 
anteriormente beneficiado com a casa 
n ° 4 da praça 4 de Outubro, antiga 
Camilo de Holanda, na vila e distrito 
de Cabedêlo. municipio desta capital, 
pretendido pelos menores Tabajãra. 
Moéma e Tupinambd de Figueiredo, 
representados por sua mãe. Joana M i
randa de Santana, conforme publica
ção feita no jornal oficial A UNIÃO, 
desta capital, em sua edição de 27 
de fevereiro de 1940.

Serviço Regional do Dominio da 
União, em 27 de fevereiro de 1940 

Sibino de Campos —  Escrivão. 
V IST O . — Antonio G . Vieira dc 

Sousa —  Chefe Regional.

EDITAL de citação —  l.° Cartório
— O dr. Sizenando de Oliveira. Juiz 
de Direito da 1." vara <ia comarca da 
capital do Estado da Paraíba, em vir. 
tude da lei, etc

Faço saber aos que o presente edi
tal virem, déle noticia tiverem, ou in. 
tere „ir possa, que pelo dr. l .°  pro
motor público des&a comarca foi de
nunciado de João Gualberto Lins. vul
go “ Péco". brasileilo. solteiro, com 19 
afios de idade, natural déste Estado, 
filho de João Francisco Lins, residente 
á rua João Grande n.° 71, na Vila de 
Cabedelo, déste termo, de profissão 
m?rJtima, sabendo lér e escrever, co. 
mo incurso no gráu médio dos arts. 
374 e 330 - 3.° tudo da Consolidação 
das Leis Penais, e tendo dito sumaria
do 6e ausentado do logar onde então 
residia para logar ignorado e não sa
bido. conforme portou por fé nos au
tos do processo o oficial de Justiça 
encarregado da diligencia, ordenei se 
expedisse o presente edital pelo qual 
fica o mesmo acusado citado para ás 
14 horas do dia 16 do fluente, na sala 
das audiências, no prédio n.° 42 á rua 
das Trincheiras, desta capital, assis
tir ao sumário de sua culpa e demais 
ulteriores termos da ação eté final, 
sob pena de revelia E para conheci
mento dc todos c especialmente do re
ferido sumariado vai éste edital pu
blicado na Imprensa e afixado no *o. 
cal do costume na fôrma da lei Da
do e passado nesta cidade de João 
Pessóa, aos ti de m jrço de 1940 Eu. 
Etiene Travassos de Arruda, escreven
te autorizado o datilografei c subscre
vo. o escrevente — Etiene Travassos 
dc /Arruda tass.) Sizenando de Oli
veira Conforme com o original; dou 
fé.

João Pessóa. 6 de março de 1940

O escrevente autorizado — Etiene 
Travass°s de Arruda

PORTO ALEGRE — CONVERSO —  
FDIT \L — Foço público estnrrm n- 

• berros inseríeis m  Escola dr Agro- 
J nrmln c Veterinária da UmversIdiMc 
1 dc Porto Alegre, para o concurso dc 
I professor catedrático da cadeira de te.

I rapeutica. ínrmacodinamico. toxiroio- 
gin e nr»' de formular: e concurso de 
professor catedrático da cadeira de

11,1'ologia geral c semiologia
O prazo de inscrição termina roso - 

et ivamente n primeiro e oito de maio 
j de 1P40 O  concursos obedecerão 6 

Legislação Federal vigente, devendo os 
! lnter ssndos dirigir-se á Secretaria da 

Escola para esclaroclmenlos mais mi- 
| mu-tesos. - -  (Diretor do Departamen

to Nacional dc Educação e Saúde).

I EDITAL cie citação de devedor au- 
i sente com o pr. /o de 23 dias - 2."

Cartório. -  O dr Manuel Slmpliclo 
Paiva. Juiz dc Direito da comarca de 
Mamangunpe. em virtude da 1 i. ele.

Faz saber a todos quantos o presen
te edital de citação com o prazo de 
vinte ' 20' dias. virem, dele noticia li- 
v r?m c interessar possa que pelo dr. 
Promotor Público d"sto comarca foi 
dirigida a este Juizo a petição cio teòr 
seguinte: — Exmo. sr ar Juiz de Di
reito da comarca Diz n Fazenda do 
Estado, por seu représentant abaixo 
assinado, que e credora de Manuel Fer
reira da Mira. da Importância de . 
27S500 «vinte e s tc mil c quinhentos 
réis) proveniente do imrosto territo
rial de sua propriedade denominada 
“ Fcnandes” . conformo conhecimento 
junto e extràido pela Mesa de Rendas 
desta cidade, e como náo foi possível 
a suplicam \ obter pagamento amigá
vel da mesma, requer com fundamen
te no art. 6.p’do Dec Lei n .° 950. de 
17 de dezembro de 1938. qu v excia. j 
se ciigne de mandar intimar o referido j 
devedor e na falta déste nos s.us her
deiros ou a quem de direito, para in
continent!. pagar a supracitada impor- 
t.-ncia e custas e se não fizer n m ofe- 
recer bens suficientes para garantia 
do pagamento do principal e acessó
rios. procedam os oficiais d? Justiça 
em tantos bens do devedor quantos j 
bastem para o referido pagamento, va- | 
lendo a citação para todos os termos , 
da ação até final, sob pena de rêve, 1 
lia. Requer ainda que se de contra-fé 
ao executado c se éste estiver ausente 
ou se ocultar de modo a impossibilitar 
u pronta citação se faça imediat ameu
te s.questro que se converterá em pe- 

. nhora depcis da citacão do devedor, 
consoantes as disposições do S l.°  do 
art. e Dec. de 12-12-938 citados. E se 
a penhora ou sequestro recair cm imó
vel seja nos mesmos termos citada a 
mulher do devedor se éste fôr casado. 
Nêstcs termos. P. deferimento M i.  
manguape. 11 de novembro de 1939 
lass.) Clodoaldo Mendonça, represen
tante da Fa’zcnda Na qual petição dei 
o despacho seguinte: A como requer. 
£,m 1*11939. «ass.» M. Paiva. Expe
dido o competente mandado foi veri
ficado pelo oficial de Justiça encarre
gado da diligência, que deixava de ci
tar o ex‘ culado Manuel Ferreira C\ 
Silva por este se achar em logar incer
to c nao sabido, pelo que foi por esie 
Juizo ordenado que se passasse o pi '- 
sente edital com o prazo de vinte dia.. 
a fim de que o mesmo íWanuc' i v 'ie i-  
ra da Silva comparera no cr.rlório do 
escrivão que éste subserrve e cf?tuc o 
pagamento de sua divida e cuotas de 
rcsp-cctivo processo, na forma cia km. 
cob pena de revc'ia. E para conluei- 
mento de lodos mandei expedir o pre
sente edital que será afixado no legar 
do costume e publicado no órgão cfi- 
end A UNI AO. na forma do estilo 
Dada e passado nesta cidacje .dc Ma- 
manguape. aos cinco dias do mês dc 
março de mil novecentos e quar ni .. 
Fu Amáro Cavalcanti dc Lima. esç-i- 

1 vãò o datilografei, «ass.i Manuel bi n- 
piicio Paiva Juiz de Direito Conlu.- 

| me o original a que me r porio: dou • 
Mamanguape. 5 de março de 1 9 4 0 Eu. Am áro Cavalcanti dc Lima. escrivão, o 
datilografei.

EDITAL de citação dc herdeiros 
ausentes com o  prazo de 60 dias. — O 
dr Antonio do Couto Cartaxo. Juiz de 
Direito da comarca dc Piancó. na fór- 
» .va da lei, etc

Faço saber aos que o presente edi
tal virem ou dêle noticia tiverem que 
tendo sido iniciado nêste Juizo o in
ventário dos bens deixados por fale
cimento de Francisco Pereira de La- 
ce/da. domiciliado que era no logar

(r  ■ — ------------------------------
Doenças tíe Senhoras

------  E S P E C IA L IS T A ------

D R A .  N E U S A  D E  
A N D R A D E

Consultório:

Rua Barão do Triunfo. 333 
l .°  andar

Consulta* de 14 ás 17 boras

Residência: — Trincheiras, 208

O F I C I N A  F O R D
SERVIÇOS MECÂNICOS EM GERAL  

PIN TURAS A DUVO E ESMALTE SINTÉTICO  
dr máquina» moderna* para maior rapidez no servido 

Laboratório de provas <Text) especial para Ford»
Berrlço* rápidos e garantidos, sob controle de mecânico especializado 

nas Oficinas Ford dc São Paulo.

PREÇOS MÓDICOS --------
---------------- :—

7 dc março dc 1910

FRACOS E. a N í m :C O S. 
Tomem :

V IN H O  r R E O - Q T A P y
Do Ph Ch. JoJo d» 'J' 

tmprcS*do 4

Tosse*Resfriados Bronchites Escrophulos® 
Convolecençss

V IN H O  C R EO SO T A D Oc um orrjriCE de w<>»-
Castelo, do dlstritô do Aguiar déste 
termo, pelo inventarinnte Irineu da 
Silva Lacerda, foi declarado achar-se 
ausente, cm logar náo sabido o her
deiro Otncilio Pereira de Lacerda, pe
lo que ordenei se passasse o presen
te edital com o prazo de C0 dias. pelo 
qual os cito para no prazo de 48 horas 
que correrá cm cartório após n ter
minação do referido prazo, dizer sô- 
bre as declarações do inventariante e 
para todos os termos do inventário c 
partilha, sob as penas da lei. E para 
que chegue ao conhecimento dc lodos 
mandei passar o presente que será afi
xado no logar do costume o publicado 
no órgão oficM  do Estado A UN1AO. 
Dado o passado nesta cidade de Pian
có. aos 20 de fevereiro de 1940. Eu. 
Fernando Vieira dc Mélo. escrivão o 
datilografei o subscrevi, (ass.) Antô
nio do Couto Cartaxo. Conforme com 
o original: dou fé. Piancó. 20 dc fe 
vereiro de 1940. Eu. Fernando Vieira 
de Mélo. escrivão o datilografei e su
bscrevi

DEPARTA M KNTO A DM INISTR A -  
TIVO DO SERVIÇO PÚBLICO —  

I Divisão de Seleção c aperfeiçoamento —  
I EDITAL de abertura de Inscrição ao 
I concurso de provas para provimento 
em cargos da classe inicial da carrei
ra de "G uarda-civil” , do Ministério 
da Justiça e Negócios Interiores. —  
Faço público achar-se aberta, na séde 
do Departamento Administrativo do 
Serviço Público, no andar terreo do 
Palácio d o  Trabalho, a inscrição ao 
concurso de provas para provimento 
em cargos da classe inicial da carreira 
de “Guarda Civil", do Ministério da 
Justiça c Negócios Interiores.

2. A inscrição ficará aberta durante 
o prazo de 60 (sessenta) dias segui
dos. a contar do dia 25 de janeiro do 
corrente ano c será encerrada ás 17 
horas do dia 25 de marco.

3 As condições de realização do 
concurso são as que constam das Ins
truções Gerais e das Instruções Espe
ciais baixadas pelo sr. presidente défc- 
te Departamento nos portarias nú
meros 117. de 25 de fevereiro de 1939 
e 399 de 19 de janeiro do corrente 
ano.

4. A inscrição para o concurso de
verá ser feita mediante preenchimento 
de fórmula Impressa, fornecida na se
de do D. A. S. P.. no andar térreo do 
Palácio do Trabalho, e assinada pelo 
candidato ou por seu bastante procu
rador. legalmente constituído com po- 
deres expressos para tál fim.

5. Só poderão ser inscritos candida
tos do sexo masculino

6 . O requerimento de Inscrição de
verá ser instruído com os seguintes 
documentos:

a) prova dc nacionalidade brasilei
ra. constante de certidão de registro 
civil de nascimento ou de casamento, 
título de naturalização ou título de
clara tório de nacionalidade pela qual 
também se verifique não ter o can
didato idade inferior a 21 anos ou su
perior a 30 anos. apurados até a da
to do encerramento das inscrições no 
concurso:

b) prova de identidade, pela apre
sentação da carteira oficial de iden
tidade. do carteira de reservista, do 
titulo eleitoral ou da carteira profis
sional:

c> afestado de vacinação ou revaci
nação outivariólica. feita, no máximo, 
até dois anos antes, passado por au
toridade sanitária;

T Y  R  T O  — a mantei£a cIlle se imP°z> de fórma 
Li 1  1\ 1 U  -  definitiva, em todos os mercados.
E ’ inútil afirmar o contrário.
Com ou sem cheques é a preferida dentre todas as
marcas I
Com ou sem cheques é s  de maior consumo nêste 
Estado I
Use somente manteiga LYRIO, indiscutivelmente 
a melhor de todas 1

*  *  *

0 0P0SSÜE MAIS CANAES 
QUE A ROUANDA

O intestino humano mede apenas 
8 metros de comprimento. Nos rins 
ha 10.000.000 de canaes que. enfileira, 
dos. se estenderiam por 30 kms. E’ 
portanto, tão importante manter a 
regularidade do funocionamento dos 
rins quanto a dos intestinos.

Os rins trabalham incessantemente 
para expelir do organismo os aoldos 
e detritos venenosos cxtrahld03 do 
sangue.

O.x rins das pessóns sadios rxpollerr 
diariamente cerca de libro e melo de 
secreção composta de agua, oréa, a -  
ctdo urico. matérias corante* e de
tritos orgânicos. Quando a' urina 6© 
'nina escasso, é signal de que os tu
bos filtrados dos rins estão obstruí
dos por venenos Isso c perigoso e 
constituo o principio de dores lomba
res. ciflllcat, lumbago. Inchação nas 
mãos, sob os olhos e res pês dores 
rheumaticas. tonteiras, perturbações 
visuais e cansaço.

Os rins mereoom cuidadosa otten. 
çáo c. tanto como os intestinos devem 
rrr limpas dc vez em quando. Para 
ílmpar. deslnfiammnr c activar os 
rins prefiram as Pílulas dc Pôster, cujo 
uso não constitue nials um« expcrl- 
cncla e sim uma ccrtcza de bons re
sultados.

* * *

dt atestado de bón conduta, subs
crito por duns pessoas- de conhecida 
idoneidade moral.

7 Os documentos apresentados pa
ra inscrição, serão devolvidos, medi
ante recibo, depois de anotados, na 
ficha própria,/ sua natureza, data *“ 
origem. , .
8. Sómente aos extra numerários men- 

salistas ou diaristas, que contarem, pe
lo menos três anos de efetivo exercício, 
aos funcionários públicos federais e aos 
militares de mar c terra, inclusive os da 
Policia Miltar c os do Corpo dc Bom
beiros desta Capital será permitida a 
inscrição quando haja sido ultrapas
sado o limite de idade fixado para 
éste concurso.

9 Ficarão dispensados da apresen
tação do documento referido na letra 
“ d "  do item 6. déste edital, os candi
datos nas condições referidas no item 
8 .

10. Não será aceita cm qualquer h i
pótese. inscrição condicional.

11. O candidato, ou seu procurador, 
entregará o requerimento de inscri
ção. contra recibo, deixando nessa 
ocasião, sua assinatura no livro com
petente .

12. Serão entregues juntamente 
com o requerimento de inscrição, os 
documentos exigidos as estampilhas 
e sélos necessários. • 10S200V, constan
tes de ÍOSOOO em estampilhas federais 
de sélo adesivo, c S200 corresponden-

| tes ao sêlo de Educação e Saúde e 
i seis cópias de fotografia do candidato, j dc 3 x 4 cms.. tiradas de frente e sem
■ chapéu.
■ 13. Nos termos do parágrafo 3.° do 
‘ artigo 17. do decreto-lei número 1 713.

dc 22 de outubro dc 1939. serão, ins
critos "e x -o fic io ", iodas que ocupa
rem interinamente cargo vago dc car
reira a que se refere éste edital, de 
ronformidade com o estabelecido nos 
parágrafos 4.° e 5 "  do dispositivo legal, 
acima mencionado e serão exonerados 
os que não satisfizerem as condições 
néles contidas.

14 O concurso constará dc provas 
de seleção, eliminatórias e dc prova 
dc habilitação, tuna’s e outra obriga
tórias

15 As provns de seleção serão as 
seguintes:

a» investigação social realizada por 
comissão especial designada pelo pre
sidente do Departamento, mediante 
proposta do diretor da Divisão de Se
leção e Aperfeiçoamento;

b> prova dc sanidade, pela qual se 
verifique que o candidato não apre- 
srnta doença transmissível, assim co
mo alterações olganicas ou funcionais 
dos diversos aparelho c sistemas, aue 
contra-indiquem o eficiente exercício 
do cargo;

c) prova de capacidade física, pela 
qual se verifique que o candidato náo 
apresenta contra-indicação para o 
exercício do cargo por anomalia mor
fológica ou funcional: Nesta prova 
será exigida a estatura minima de 
lin.70, de acordo com o proposto pe
la Policia' Civil do Dislrito Federal;

d» prova de nlvcl mental e aptidão;
e) prova de conhecimento dc ser

viço.
16 Os candidatos aprovados nas 

provas de seleção serão sub-metidos 
á prova dc habilitação de conheci
mentos gerais.

17. Os candidatos aprovados no con
curso receberão um certificado expe
dido por éste Departamento que o* 
habilitará á nomeação cm cargos da 
classe inicial da ca’rreira a que se re
fere o presente edital

1«. As instruções relativas ao pre
sente concurso serão fornecidas no lo
cal das inscrições.

Divisão de Seleção c Aperlciçoaincn- 
do Departamento Administrativo do 
Serviço Público, cm 23 de Janeiro de 
1940 -  Murilo Braga, diretor dc D i
visão

SUFKRINTENDENCL\ 1)0  ENSI
NO AGRÍCOLA — EDITAL —  M i
nistério da Agricultura —  Concurso 
dc títulos para provimento do cargo 
de professor contratado das cadeiras 
— 5.“ — Quhnlca Agrícola c Tecno
logia Rural e 16.“ —  Engenharia R u
ral: Topografia, Construções Rurais. 
Estradas c Desenho especializado 
tDuas vagas).

Faço público para conhecimento dos 
interessados que, de ncõrdo com a au
torização do sr. Ministro da Agricul
tura. estarão abertas a partir desta 
data na Superintendência do Ensino 
Agrícola do Ministério da Agricultu
re, pelo prazo do 60 dias. as inscrições 
para o concurso de títulos iwru pro
vimento dos Cargos de professores ca
tedráticos contratados das cadeiras 
de Química Agrícola o Técnologia 
Rural e Engenharia Rural da Escola 
Superior dc Agricultura de Lavras e 
Engenharia Rural cia Escola Superior 
de Agricultura de Minas Gerais, em 
VJyosq.

A Inscrição se fará na i.# Secção 
Técnica desta Superintendência do 
Eubíuo Agrícola mediante feanefbaen-

to do interesíndo —  com firma reco
nhecida. que deverá ser instruído com 
os seguintes documentos:

a ) — prova de ser brasileiro;
b) —  folha corrida;
c ' — prova de identidade;
d) — prova de quitação com o ser

viço militar;
0) — prova de sanidade e capacida

de física para o desempenho da fun
ção;

í) — atestado de vacina;
g) — diploma de agrónomo ou en

genheiro agrónomo registrado;
h> — títulos abonadores dc sua ca

pacidade profissional e especializada, 
em original e pública fórma;

1) — memorial com documentação 
cia atividade profissional ou cientifi
ca que tenha exercido e se relaciona 
com a disciplina. O referido memo 
ríal dirá respeito a tudo que se relaci
one com a formação intelectual e pro-

, fissional do candidato cléle devendo 
! constar elementos dc sua vida escolar 

secundada e superior.
O julgamento será feito por uma 

comissão composta de cinco membros 
nomeados pelo sr. Ministro da Agri
cultura. que apreciará todos os ele
mentos comprobatórios do mérito dos 
candidatos.

Superintendência do Ensino Agrí
cola. 14 de fevereiro de 1940.

«ass.) Aiit°nia Viana Agra —  dat. 
clrsse F com exercício na Superin
tendência do Ensino Agrícola.

EDITAL de convocação do J u il —
0  doutor José dc Farias, Juiz dc D i
reito cia 3.n vara da comarca da capi
tal do Estado da Paraíba em virtu
de da lei. etc

Paço sober que tendo sido designa
do o dia 25 de março vindouro, pelas 
8 horas, para funcionar em sua pri
meira sessão ordinária déste ano o 
Juri desta capital, procedi, de acor
do com a lei. ao sorteio dos 21 cida
dãos jurados que tem de servir na re
ferida sessão, tendo sido sorteados os 
seguintes: 1 — Alexandre Ramolho; 
2 - João de Sousa Vasconcelos: 3 —
D. Osmarina Carvalho; 4 —  Joaquim 
de Moura Machado; 5 — Dr. José da 
Silva Mouslnho; 6 —  João Gomes 
Carneiro Irm ão; 7 —  Raul Enrique da 
Silva; 8 —  Byron Brainer Nunes do 
Silva; 9 —  Antonio Bento de Paiva; 
10 —  João Hardman de Barros. 11 —  
Luiz Clementino de Oliveira; 12 —  

* Oliver von Sohstens; 13 — D Olivina 
Olivia Carneiro da Cunha: 14 —  Dr 
Aluisio Ribeiro Gom es da Silva; 15
—  Antonio dc Azevedo Ferreira; 16
— João Martins Loureiro; 17 —  DU 
ógo Augusto dc Sá: 18 —  Dr. Francis
co Porto; 19 —  Milton Fagundes; 20
— Dr. Mário da Cunha Rapôso e 21
— Dr. Newton de Lacerda.

A todos os quais convido a compa
recer d  referida sessão do Juri no dia 
e hora acima, bem como nos demais 
dias, enquanto durarem os trabalhos 
da mesma sessão sob as penas da lei 
se faltarem.

E para que chegue ao conhecimento 
dc todos passei o presente edital que 
serú publicado e afixado legalmente. 
Dado e passado nesta cidade de João 
Pessóa, aos 28 dc fevereiro de 1940 
Eu, Carlos Neves da Franca, escrivão 
do Juri o escrevi, (ass.) José de Fa- 

, rias. Conforme com o original, subs- 
’ crevo c assino.
1 O  escrivão — Carlos Neves da F ra«- 
1 ca.

I F0RMIGUINHAS CASEIRAS
Sô desaparecem com o uso do único 

I produto liquido que atrôe e exter
mina as formigulnhas caseiras e toda 

especle de baratas 
* BAR  AFO R M IG  A 31“ 

Encontra-ae nas bõas Farmácias • 
Drogaria»

D R OGAR IA LONDRES
R\m Maciel Pinheiro. 13»

ESCOLA DE COMERCIO 
JEAN BRANDO

O F 1 Cl A LM  ENTE RECON11 Kl TUA 
Sucursal n.° 113

Cursos de Guarda-Livros e Contador 
Diplomas validos

Funciona no Grupo “ Tonuiz Mlndêlo** 
João Pessóa

CABELOS BRANCOS
Evitam-se e desaparecem com 

"L O Ç A O  JU VEN IL"
Usada como loção, não é tintura 

Depósito: Farmáolt MINERVA  
Rua dn República -  João Pessóa 

D R OGAR IA PASTEUR  
Rua Maciel Pinheiro, u.° 613 e "M oda  

Infantil”
Prcco: —  sto«*

An melhores melas de «êda para 
senhoras vendem-se na. “ Rainha da 
B J o d i nsteb üwsojes $»éçoü,



A UNIÃO — Qulnta-feirOj 7 de março de HU0~ /\ U i i l A U  —  y u u i u r i c i » ^  • u i until o uv

g u e r r a  n a  f r e n t e  õ c í d e n t ã l
um ataoue alemão 3 ^  am troca^os> ontem, tiros de artilharia, tendo sido realizado 
camento britânico — f 0- ^  avançado (ía l»l>a Maeinot, guarnecido por um desta- 

ser anr»í „ j - j  Jra-Bretanha não teme as ameaças do Reich —  Continua a
L O N D R E S S cr ,Aa u N U o 1d l d 0 i ,1^ l 0 S  ' n ^ l ê s e S
~  hoje divulgadas n « i ,  Z '
tol esclarecem cue o vn w J  k1?. V1'
■ 2 7 ^ -. «  SSeSa 3 Í  t a S °
deatlo e m etralhado por um  a v lf t o v lí ' 
m9o. estava eonvenlentem em J °nn a  
do contra ataques aéreos e subm arinos 
mas o seu eomandantO. no m a r m S S  
da aproxim ação do aparélho nlem&o 
jid eira  ser este de nacionalidade bri- 
tamea razao pela qual não abriu rô- 
go a tem po de impedir o ataoue  
a m f a ç a  N A O  e - A R M A  D E  G U É R -

L O N D R ES. 6 .A  U N IÃ O » _  o  Sub 
Secretirio dos Negócios Estrim geim s  
da G rfi-B retan ha declarou hoje que | S o " á  
seu govérno n ão leva em  conta as ! -
constantes am eaças do governo alei 
mão. pois “ na Inglaterra não se con
sidera a am eaça com o uma arm a rir 
guerra. . . "
AS A T IV ID A D E S  T E R R E S T R E S  N A  

F R E N T E  O C ID E N T A L  
L O N D R E S. 6 (A  U N JA O l _  R ea- 

li7Xiu-se na noite de ontem  um a in 
vestida de certo vulto de destacam en
tos alemães contra um  posto avan 
çado da linha M agin oi, guarnecido  
por soldados ingleses.

No imprevisto do ataque, foi m or
to um  sargento britânico, m as logo 
recamento al— ' ; o  fa ? -n d o  vários pri- 
persar. com tiros de artilharia o des
tacam ento ntc.nao, fazendo vários pri
sioneiros e al runs mortos 
A P R E P A R A Ç A O  D O  A T A Q U E  A L E - 

M A O
L O N D R ES G IA U N IÃ O ' —  A  res

peito do ataque de ontem  contra um 
posto avançado da linha M aginot, sa 
be-se que o reicrido ataque fo: prece
dido por numerosos tiros da artilha
ria alem ã, que assim  pretendia prote
ger a infantaria.
T IR O S  D E  A R T IL H A R IA  N A  A L S Á -  

C IA
P A R IS . 6

o carvão alemão destinado á Itàl’a
S í i 1™1"*5 dr Ohtcm informa que 

•iam trocados vários tiros de artilha- 
V ". 11:> ICgtSo da Alsácin mas sem

iA  Ü N IA O )

da Alxácia. mas sem  
ehjeiivo definido. A oesic do Vosges. 

CQnstaiam-sc as costumeiras ativida- 
s das patrulhas com uma intensida- 

cio incomum

^ RT\NTED E  D A a v i a ç a o  b e l i o e -
LO N D R ES. 5 - A U N IAC » _  A avla- 

v o de ambos os lados realizou hoje 
'•('os cie profundidade sôbre territórios 
a emno e francês, fazendo importantes 
reconhecimentos.

Nn margem esquerda do Reno re- 
gistaram -se importantes vôos da avia- 

alemn que. entretanto, foi repcli- 
pelas baterias anti-aéreas france

sas.
CCNTTNUA SEN D O  APREEN D ID O  O  

C A P V A O  ALEM AO  
LO N D R ES. G <A UNTAO) —  Dc 

a cerdo com o último decreto do go
verno. continua sendo apreendido o 
carvão alem ão destinado á Itália e ex
portado pelos portos holandeses. As
sim é que. desde que foi posta cm  
ora: ea essa nova medida, o controle 
inglês já  deteve 9 navios italianos que 
transportavam carvão alemão.

U m  tíêsses navios, tendo provado 
que havia recebido o seu carregamen
to- de carvão antos de decretada a n o- 

medida. téve o seu curso desimpedi
do.

O ’D IO  NA IN D IA  C O N T R A  A A LE 
M A N H A
LO N D R ES. 6 (A U N IÃ O ) —  Em  

virtude da morte dc 43 cidadãos in 
dianos que viajavam  a bordo do n a 
vio inglês “ D om ala” . bombardeado e 
metralhado por um avião alemão, to
da a opinião pública da índia se acha 
profundam ente irritada contra os ale
mães. A respeito, o “ Chronical” , im 
portante jornal dc Bombaim., publi
ca um veemente artigo em que se acha

expressa n profunda ira do pôvo in
diano contra os governado? de Hltlei 

SER A AUM ENTADO O E XER CITO  
COLO N IAL AU STR ALIAN O  
LONDRES. 6 ÍA UN IAO i —  Em 

discurso pronunciado em Sidney, o 
I o Ministro da Austrália afirma que o 
exército colonial australiano será au
mentado brevemente para üm total de 
90.000 homens, dispostos a defender 
n honra e as tradições do Império de 
5 ua Mnlestade o Rei Jorge VI 
ESTÃO GELAD OS OS POR TOS DO  

D AN Ú BIO  I
LO NDR ES. 6 (B BC-Ingla terra) —  

Devido ao rigoroso inverno, estão com- 
pletamente geladas as águas de vários , 
portos do Danúbio, impedindo, assim. I 
a importação pela Alemanha de pro- i 
dutos dos países balcânicos por essa 
importante via de comunicação.

Sofr»* de prisão de ventre?

Toiti3 PURG0PR0NT1L !

E S T A T ÍS T IC A S  D U V ID O S A S
J LE O M AX FALCAO

(Diretor do Serviço de Estatística do D F E * 
“ Os números n io usam mlntir, mas. o«c mentiro

sos usam os números” . - JOSH BILLING S

NOTÍCIAS
S E G U IU  P A R A  O  R IO  G R A N D E  D O  

S U L
RIO- 6 <A  U N IÃ O ) —  Embarco.u. 

hoje. de avião, para o Estado do Rio  
Grande do Sul. o ministro João A l
berto. presidente da Com issão de D e- 
lesa da Econom ia Nacional e diretor 
do Conselho Federal do Comercio E x 
terior. que vai áquéle Estado presidir 
ò inauguração do Congresso dos Ar- 
rozeiros e estudar a aplicação dc vá
rias m edidas que poderiam  beneficiar 
ésses agricultores.
S E R A ’ IN IC IA D A  A C O N S T R U Ç Ã O  
D A  C ID A D E  D O S  F E R R O V IÁ R IO S  

R IO . 6 (A  U N IÃ O » —  D entro dc 
breves dias será iniciada a constru
ção da Cidade dos Ferroviários, a 
cargo da Caixa de Aposentadorias c 
Pensões do.' Ferroviários da Centr 
do Brasil. Essa cidade compreenderá 
60 casas, a lém  de iardins. escolas *• 
uma capela.

U M A  V IS IT A  D O  M IN IS T R O  D A  
A G R IC U L T U R A

R IO . 6 (A  U N IÃ O ) —  Em  data dc 
hoje. o m inistro Fernando Costa- •*- 
tular da Pasta da Agricultura, f e /  a 
sua visita sem anal ás obras de cons
trução da séde da Escola Nacional dc 
Agronomia.
A 9*  E X P O S IÇ Ã O  N A C IO N A L  D E  
ANIMAIS e  P R O D U T O S  D E R IV A 

D O S
• r i o . 6 <A U N IA O í —  In form a-se  
nesta capital que na 9 a Exposição  
Nacional de A nim ais c Produtos D e 
rivados. a se realizar próxim a mon 
em São  Paulo, será instalado um  P a
vilhão dc S e r ic ic u lt u r a .   «  —-
E M B A R C O U  P A R A  P O R T O  ALEGRE- 

R IO . 6 (A  U N TAO ) -  Segue hoir 
para o R io G ran de do »Sul o diretor do 
Serviço de R em onta e Veterinária do 
Exército, que vai áquéle Estado tra 
tar dc adquirir grande P tc  dc an im ar  
para a 1 a R egião Militar '  
nesta capital
IN S T A L A R A M -S E  A  3.‘

M A R  A S  D E  A P E L A Ç A O  C IVEJ^  
R IO . C (A gên cia N acional — 

sil) —  Nos termos da nova organ iza-

com  &ed‘ 

E 4.* C A -

D O E N Ç A S  O L H O S

DR. ISAAC SALAZAR

Professor da Clinica dc O lhos da 
Faculdade de M edicina do R ecife

Consultas: De 10 ás 12 e de 3 ás G 
lis. Rua Nova. 1G3 R ecife .

ção judiciária, instalaram -se ontem a 
terceira e quarta camaras de apela
ções eiveis- presididas pelos desembar
gadores mais antigos.

As cam aras iniciarão na sexta-feira  
os julgam entos.
H O M O L O G A D A S  AS N O VA S TART ■ 

FA S D A C E N T R A L  D O  B R A S IL
R IO - 0 (Agência Nacional —  B ra- 

•il> —  O  ministro da Viação homolo- 
nou as novas tarifas dn Central cio 
Brasil que entrarão cm vigôr nos pri
meiros dias de abril.
EM  ATTV ID A D E  AS OFTCINAS D A  

C E N T R A L  D O  BRASIL.
R IO . G (Agência Nacional —  B ra

sil» —  Na última sem ana fôram en
tregues ao tráfego pela Central dc 
Brn-il duas locomotivas, am bas dr 
bitola larga, reconstruídas, além de 
im a cie bitóla estreita.

A  fim  de serem reformados- entro-  
vam nas oficinas dc Engenho de Don4 
fro sete locomotivas. Continuam tra
balhando otívam ente as oficinas da 
Contrai do Brasil.

A U M E N T O U  A A S SIN A T U R A  DE  
P A SSE S D A C E N T R A L  D O  

B R A S IL
RIO- G (Agência Nacional - -  B ra- 

ril> — As assinaturas de passes da 
Central do Brasil aum entaram  êsta 
ano para ouarenta mil réis. atribuin
do-se o fáto á melhoria do servi*.» 
pois são êlcs agora entrados ein todas 
as estações.

No ano passado a Central vendeu 
apenas novecentos passes.

PÍÉCRÒLGGIA
y»n i\larin l/;il.r| dr Sousa Lemos: 

- Vein o falecer ontem , ás 19 horas, 
no Case dc c aúd • S . Vicrnte ».e Paiua 
desta capital, ond-» se encontrava in
tim a d a  n «ra. Maria TzabeJ de Sou »a 
Lem os. Víúvr do saudosq conterrâneo, 
sr. Antonio Murilo Lem os.

A elesapar clda. qtte contava a ida. 
(\r> de 57 anos pertencia a distinta fa- 

rausnndo n suamjljfl con ten vtica . vm  tv _____________________
m orte profunda eons tern ação no seio i ßentando-nos as suas despedidas

REGISTO
F A ZE M  ANOS H OJE:
A sra. Aurélia Meiréles dc Lima. es

posa do sr. João Lima de Albuquer
que. residente em To cima.

—  O sr. Simeáo Leal. proprietário 
em Picui.

—  A menina Maria José. filha do 
sr, Pedro Menezes Lira. residente em  
Mataraca.

—  O menino Lauro, filho do sr 
João Ribeiro de Brito, residem-' em 
Caraúbas. município de São João cio 
Carirí.

—  O menino Djalm a. filho do -r 
Alfredo Pereira, funcionário cia R e
partição dos Serviços Elétricos da Pa
raíba.

—  A senhorita Zuleica Correia Lima 
filha do sr. Rufo Correia Lima. pro
prietário em  Pilões de Dentro

—- O sr Cicero Alves Torres, resi
dente em Patos.

— A senhorita Maria do Carmo Es
pínola dc Mélc. filha da viúva Maria 
Augusta Espínola dc Mélo- residente 
em  Serraria.

—  A menina Maria filha do mv 
Jo«é Alves Sobrinho, residente em  
Olho Dágua, município dc Piancó

—  A menina Creuza filha do sr 
Amélio Borba auxiliar do comérev 
desta praça.

—  A senhorita Aurea Gouveia 4 • 
lha do dr Ovídio Gouveia, juiz de dt 
reito em Princêsa Isabel

—  A menina Lauren1 te filha cio sr 
Anacléto Vitorino. residente em Ca 
bed“lo.

— O sr. Mário Alves, funcionário da 
D. V. O. P.. nesta capital.

A sra. Luiza Marinho, esposa do 
sr. Anisio Marinhe, fazendeiro no in 
terior do Estado

—  A menina Maria Lima. filha do 
sr. José Rodrigues de Holanda, resi
dente cm Jatobá

—  O sr. Edvaldo Sales, técnico agrí
cola residente em Ingá.

—  A sra. Durvalína Henrique« de 
Araújo, esposa do sr. J oã" Tomé H en
riques de Araújo- iá falecido

—  Transcorre hoje o aniversário 
natalício da menina Creuza. fHha do 
sr Analio Borba, funcionário da F á 
brica de Cimento Dnlabela Portela, o 
de sua esposa, sra. Severina Bezevrn 
Borba

—  A senhorita Seve^nn Rodrigues 
d* Lima. fnvin dr> sr. An*omo Rodr5- 
giip« d* Lima reridente nesta capital.

N A SC IM E N T O S:
Ocorreu no dia 1 °  do corrente, nes

ta capital, o nascimento da menina 
Maria do Socorro, filha do sr. Vicente 
Ferrer, inferior do 22.° B. C.. aqui 
aquartelado, e dc sua esposa, sra. M a 
ria dc Lourdes Bezerra Ferrer.

VIA JA N TE S:
Dr. Arsenic Tor,arcs'. —  Após uma 

permanência cie cérca de um mês nes
ta capital, volve. hoje. a Teófilo OLoni- 
cm  Minas Gerais, o nosso conterrâneo 
dr. Arsenio Tavares, professor do Gi 
násio daquela cidade e advogado no 
fôro local

S. s.. que fazia cérea de quinze ano 
não visitava n sua terra natal, esteve 
cm visita á redação desta folha epre-

UEM pensar que a estatísti- 
, Ê  È ca é  cousa nova. está ccn p le-  

bantmte enganado Desde a 
^  mais remota antiguidade, cia 

vein sendo utilizada, corno elem ento 
dr orientação dos governos. Essa his
tória dr recenseamento não ê de ho- 
j - Relembremos as palavras de David, 
quando ordenara a Jacob: — Vai. 
numera a Israel e a Judá. Corre o 
todas as tribiLs de Israel, desde Don 
ate Bcrsabóe c jaze resenha do povo 
para eu saber o seu número".

E. por isso. o  grande Rei foi castiga
do!

Máu grado a sua velhice, a estatísti
ca, si por um lado goza de prestigio, 
por outro, sofru também de um inca
bível descrédito. Já houve até ovem  
dissesse que "a  estatística é a arte de 
mentir através dos números. Ou co
m o disse Carlyle, num de seus ensa
ios: "H ouve um  homem de espifri- 
1o que afirmou, um dia, ser possível 
provar seja  o que fór por meio de nú
m eros!"

Esses conceitos, examinado# á luz da 
lógica, não têm sentido, nem razão 
de ser. São fundam entalm ente falsos. 
O êrro não está nas estatísticas, mas 
shn em quem as aplica. Dai. a expres
são de Thorndike: ‘ E ’ muito mtíu 
importante saber quando e com o usar 
o m étodo estatístico, do que o  pró
prio conhecim ento dêsse método

Con‘ am -se a respeito das estatísti
cas histórias picarescas.

J P. Fcntenelle cita uni caso inte- 
ressanh' de má aplicação do método 
estatístico: Trata-se dc um  cliiúiao, 
cue. verificando em seus apontam en
tos ifer o coeficiente de let alidade rf» 
certa moléstia, de 50' r, afirmou cate
goricamente e um seu cliente dessa 
moléstia'. qi>: não tivesse o menor re
ceio de m orrer, pois. tendo falecido 
o único doente que tivera daquele mal. 
este, agora, devia “ matematicamente’ * 
salvar-se'

E'. ainda, o caso da porcentagem de 
tuberculose de 100' en tre  os barbei
ros. obtida numa cidade onde exis
tia um só barbeiro e  êste mesmo era 
tuberculoso

Poderiamos niumerar muitos outros 
casos dc aplicação errônea ou de fa l
sa interpretarão dos resultados estaiis- 
licos: O coeficiente dc analfabetismo. 
deduzido da população total, c defei
tuoso  •• ta'so. porque, cm 100 habi- 
lontes. forçosa mente 25 são analfa
betos. isto é. os compreendidos entre 
0 c 7 anos Logo. c preciso excluir da 
cura  dos que não sabem lèr nem es
crever o? que estão compreendidos no 
grupo de 0 a 7 anos e comparar a  di

ferença com a população geral < todas
as idades)

Outras vezes, chegamos a conclusões 
nexatas por forca de uma interpreta

rão pouco cuidadosa Por p ..•’ »>r7>. p<-~ 
lo fa lo  dc d.zermos que. no Rio de 
Janeiro, no ano X . registaram -se 200 
casos fatais de acidentes por autom ó
veis, em 80 dos quais, os cari' s eram  
auiados por mulheres, não d roemos 
concluir que estas sejam mais atencio
sas e seguras que os homens, pois. 
que. é preciso ter em considerarão o 
aspecto rdativo do fenôm eno, isto é. 
os 80 chauffeuses póôm i reresentar 
uma porcentagem  m g.to  nrande no 
total de mulheres, que dirigem auto- 
móveis.>‘nqnavto os 120 hom ens pode
rão constituir uma pequena proporção 
relativamçnte ao n °  total de chauf
feurs.

Por todos ôsses fatos e exemplos é 
que a estatística é vitima dr uma 
grande injustiça S :r. frequentem en
te encarada corn suspeitas ou dúvi
das pela maneira viciosa e errada co 
mo é, muitas vezes, empregada.

Convém, pois. que os leigos na te- 
estatística ou mesmo aqueles 

que dela lèrn uma nocãu va rsa não 
brinquem com os algarismos, fazendo 
deles um mero instrumento de curio
sidade para as suas digressões literá
rias, ou para satisfação des seus in
tui los ca p c io so s ...

E indi-pénsavel que. antes 'te di
vulgado a estatística seja estudada e 
analisada pelos técnicos, pelos estatís
ticos. T* dos que sabem, perfeita mente. 
como e quando empregá-la apontan
do-lhe os vicios dp origem, a precisão

li rmnrecisSo dos dados coligidos, a 
natureza das fontes consultadas, en
fim. a verda(}?ira interpretarão que se 
the deve dar. consoante as circuns
tancias do caso.

s o  T R S B u m  
PS CONTAS

PecL-nos a r?lcgação do T  C a 
publicação seguinte:

Tende em  vista a decisão proferida 
pelo sr. diretor da? Rrndao Internas 
cio Tesouro Nacional, deverão constar 
cios proscesos encaminhados as coa
las dos fornecedores ás Repartições 
Federais, o r querimento clo> mesmos 
fornecedores, r ndereçados aos orclena- 
clores da despesa. pedindo o pagr men
to» desta.

Sem qce tenha sido requerido o 
resprelivo pagamento, esta Delegação 
não dará andamento aos processos 
remetidos para o seu exame e r.gisto

C I N E M A
“ MORRO DOS VENTOS UiVANTES”  EM LANÇAIÆENT3 

EXTRA, SABAD0, NO “ PLAZA”

CORREIOS E TELÉG RAFOS
Na 1.» Secção da D ^ e to r ia  KcBio. 

nal dos Correios e T elégrafos  
ralba do Norte, en con tram -««  
visões de quitação sob n .c 7.030 e 7.°38. 
expedidas pelo T ribun al dc C o  <
27 de outubro de 1939. ç m  favo . dos
cx-agentes dos Correios dc A opoa
Grande c São M iguel dc T a lpú, nêste  
Estado, João In ácio  Cavalcan  
Lins Lopes Pereira. .,

São convidados os seus bci< • ■
fim dc virem receber ,0 ( “ e
mentos, pessoalm cnte, ou p0[  JJ illtado 
procurador devidam ente habilitado
para tal fim.

da sociedade pessoensc.
a  pranteada extinta deixa do «cu 

consórcio os seguintes íilnos: dr. An- 
. tonlo M urilo Lem. Junior, advoga ‘o 
! da -• General E le t.-lr ". ai-m lm .-ntc nn 
I B aía - sr. M anuel Joaquim de So„.-e 
I Lemos, chefe da firm a M . Ltm os A- 
! c in . desta praça: sr Joao Mi iiln (L  
’ Sousa Lem os, residente n ta eapita 

sr. Fernando Murilo dc Sousa Lemo». 
funcionário do serviço de C ln v l-  
flcaçfio do Algodão, no Iním-ni 
( lo E s t a d o ;  sr Nclso. Murilo dj. 
Sou«n Lemos eserivâo dn coleloi.a  
L d en d  dr Um buzeiro. r.é:te Estado;

F,;ns M urilo . . .  Sousa Lemos, fm '-  
ei( nárlo (lo Serviço de A ' ;

é ^ r n à n f M u r n o ''1' |om (a Lemos es.

M - n-üdce- M aria 'eP.>ds Izíd-el "é ^ o u s u

^ G ^ u t c n r m e n t o  leal-roe-s -á . boje. 
ás 10 horas, saindo o fé u tro  da resu  
deneia da fam ília M urilo L .1’ ' 01- 
av- A r g ç m ú o ^ e j^ u e lr e d e . « 5. pau
p ccm llério do Senhor 
tença’.

—  Vinio. hoie. a bordo do -‘ Ita - 
gibo com destino á Capital do Pais 
o sr. Tubal Viana, funcionário do M i
nistério do Trabalho nesta capital

P pIo motivo, os seus amigos e cole
gas lhe ofereceram, ontem, um jantar 
no bar “T abajára”

V IS IT A N T E *:
Dr Carlos Bélo Filho: — Esteve 

ontem, em visita á redação desta ló- 
lha. o dr. Carlos Bélo Filho, su b-ins- 
prtor da Inspetor la do Fom ento Agrí
cola Federal, cargo que exerceu até 
algum tempo nesta capital.

S. s. apresentou as suas despedidas 
por ter do viajar, hoje. a Recife, onda 
r«rviré na secção do Fom ento Agrícola 
Federal.

—  Ach a-se nesta capital, a servi «o 
dn “ Aliança da Bafa Capitalização 
S A " ,  o sr. Milton Costa recentemen
te designado inspetor dessa com pa
nhia.

Ontem, á tarde. s. s. esteve em visi
ta á redação desta fôlha.

A C U  \OECIM E N TO S:
Recebemos da dra. Neusa de Andra

de. médica com clínica nesta cidade, 
um cartão dc agradecimentos A notl-

O majestoso cinema da Praca 
Vidai de Negreiros está fazendo 
imprimir na imprensa, nos bondes 
em cartazes pela cidade talvez até nos 
cardápios dos hotéis a sugestão dêsse 
nome: —  -M orro dos Ventos Uivan- 
tes” !

Drama de am òre ódio. cie sofrimento 
e vindicta. “ M O R R O  DOS VENTO-c’ 
UTVAN TES" é. sobretudo, um -drama 
diferente” . Sôbre ser humano, é pro
fundo. espiritual, transcendente nc 
•realismo" de suas concepções, vivís

simo na dramaticidade típica cio en- 
trêcho.

“F ilm ” cie r á r l beleza penetrante 
agudo, dêsses que forçam ao raciocí
nio em tôrno das grandes tragédias da 
humanidade. “ M O R R O  D O S V E N 
TOS U IV A N T E S " requer, per isso 
para ser bem compreendido, sentido 
aspirado na delicadeza dos seus m í
nimos detalhes, pede” exige"* nao si 
the pêrea uma cêna- principalmente 
os primeiros quadros, onde se esboça 
em profundos traços o epílogo cia cin
ta maravilhosa.

"M orro dos Ventos Uivantes". com 
tituiu-se. afinal de contos, a escnd i 
de glorias pela qual ascendeu triun
fante a Hollywood, o astro inglês qur 
se tom ou o maior cartaz dos cina 
americanos em  1930. LAUR ENCE OLI 
VER.

Ao seu lado aparece M ERLE OBE  
R O N . E tem -se dito tudo cio mérito 
dessa película, grandiosa a começar 
pelo romance cie igual nome que tem

sido o maior sucésso dc livraria dos 
últimos tempos.

C A R T A Z DO DIA

PLAZA —  Em “ m atinée" O 
Amor é uma Dôr de Cabeça" 
Em “ soirée" " O  Rei do T u rf"  
com Adolph M enjou Comple
mentos.

JREX — Em “ matinée” "A s 
túcia contra a Foiça” com Ro
bert W ilcox. Em “ soirée” "T r u 
ques do Destino” com Barrí 
Barnes e Sophie Stewart. Com 
plementos .

FELIPÉ1A —  “ Boêmio En
cantador” com Gary Grant e 
Katherine Herbura. Comple
mentos

S. ROSA —  "O  Amor é uma 
Dôr de Cabeça” . Complemen
tos.

JAGUAREBE —  “ O Palpite 
de M r. M oto” com Pete Lorre 
e o seriado “ Os Perigos de 
Paulina” .

S . PEDRO —  “ Secretaria cto 
seu M arido” eom Jean e B a- 
verly Roberts. Complementos.

M E l ’ ROjPOLE —  "D inh eiro  
a jorros" e o seriado "A s  Novas 
Aventuras de T arzan ” .

A STÔ R ÏA  — Continuação do 
seriado “ As Avontulas de T ar
zan . Complementos.

! ° \
M

eia que publicámos do seu aniversário 
natalício, ocorrido no dia 23 do mês 
finclo.

V A R IA S :
Sr. Cicero L e i te  —- Por motivo do 

regresso a esta capital do sr. Cicero 
J,.eUc. que vem cursando a Escola 
Odontológica do Ceará, os seus con
sócios cio Centro Cívico “ Argomiro cie 
Figueiredo” ofereceram-lhe um Jantar 
ontem, ás 20 horas, na séde daquela 
associação, em Cruz das Armas

Entre outros oradores, falou o sr 
Torres Filho, tendo o homenageado 
agradecido em ligeiras palavras.

CURSO PARTICULAR
Herundina Cam pêlo avisa aol> srs. 

l>i is dc fam ilia que acaba de abrir um  
curso primário aceitando alunos de 
ambos os sexos Prepara para o exa
me de admissão a qualquer curso se
cundário .

! Residência: Rua Duque dc Oaxias 1 120.

CHEFIA B0 TRÁFE60  
POSTAL .

A V i1 S 0

A 4.u secção (Serviço Aéreo) da D i
retoria Regional dos Correios c Telé
grafos avisa que. em  virtude da al
teração do horário dos aviões da Pa
na ir do Brasil Si A , aquele Departa
mento receberá correspondência para 
o sul cio liais ás 5.n feiras até ás 13 ho
ras, continuando os demais horários 
sem nenhum a alteração.

GrabUiamo Tavares — Chete do T ra 
fego Postal

M am ona tem preço ótimo c que aóbo 
dia a dia e meroado pronto e. certo. 
Plantar mamona é um dever para o 
agricultor que quer prosperar
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P A R T E O F I C I A L
A D M I N I S T R A Ç Ã O  DO E X M O .  S R .  D R .  J O S É  M A R Q U E S  D A  S I L V A  M A R I Z

Interventoria Federal
EXPEDIENTE DO INTERVENTOR

DO Dl V 5
Petições
Dc Pautila Marques de Luna pro

fessôra da Escola noturna masculina 
de Cabedelo requerendo sua exone
ração. Despacho — Deferido

De Maria das Neves Sousa, profes
sora da cadeira elementar mista «*« 
Mogeiro de Cima. requerendo a sua 
exoneração. Despacho -  Deferido.

Dc Noemi do Queiroz Mélo. profes
sora de 1 " entrancia com exercício 
na escola elementar feminina cie So
ledade. município de Joazeiro reqn. • 
lendo 90 dias de licença com venci
mentos integrais para tratamento J 
saúde Despacho — Submêta-se v 
inspeção de saúde 

De Iltis dc Oliveira França tende 
cursado o 1. °  ano ginasial no Cole 
gio das Damas Cristãs de Campina 
Grande, requerendo a sua transferen
cia para o 2 ° ano Normal do Colé
gio Santa Rita. da cidade de Areia 
Despacho — Deferido 

De Joana Heloísa Souto, professe 
ra de 3 .“ entrancia com exercício no 
Grupo Escolar Isabel Maria das Ne
ves” desta caoital. requerendo 3 me
ses de iicença de acÒrdo com c art

do Riacho Preto, município de Coi- 
çára. resolve conceder-lhe 3 mêses dc 
licença, com os vencimentos integrais 
do cargo, nos lermos do art. 156. leira 
H. cia Constituição Federal, a con 
tnr desta data.

O Interventor Federal interino no 
Estado da Paraíba atendendo ao que 
requereu n professôra de 1 .“ entra.,- 
ria Nair de Albuquerque Luz. com 
exercício na escola rudimentar mista 
cio Engenho Varzea. município cie 
Serraria, resolve conceder-lhe 3 me
ses de licença, com os vencimentos 
integrais do cargo, nos lermos do art. 
156. íetrn H. da Constituição Federal, 
n contar desta daia.

O Interventor Federal interino no 
Estado da Paraíba resolve removei a 
professôra de classe única Elvira Pcs- 
sóa de Farias, da escola rudiment <r 
mista de S. Joaquim, município de 
S João do Carirí. para a de idên
tica categoria de Caboclos, do mes
mo município, devendo apresente 
seu titulo ao Departamento d? Edu
cação para ser apostilado.

O Interventor Federal interino no 
Eriaio da Paraíba resolve contratar 

j d . Èunice Siqueira Florentino. não 
diplomada, para exercer o cargo e 

I professora da escola rudimentar mis- 
| ta de Manaíra. município cie Prin-

J56. letra H da Constituição Federa, j cêsa Isabel, servindo-lhe de título a
Despacho — Deferido 

De Maria Luisa Pessoa de Brito, 
professôra de 1 * entrancia. com exer 
cicio na escola rudimentar mista de 
“ N. Senhora da Patrocínio” do mu 
nicipio de Santa «i<a. requerendo 3 
mêses de licença para tratamento de 
saúde .com vencimentos. — Subme
ta-se á inspeção médica 

De José Al ve- da Silva. <1» soldado 
músico de 1 .“ classe, n y 50. da Com
panhia Extronumerária da Fôrça Po
licial do Estadc. requerendo a sua rz- 
fórma. de acôrclo com o Regulamemo 
em vigor — Lavre-se portaria refor
mando o peticionário com direito aos 
vencimentos proporciona«. nos ter
mos da informação do Tesouro. 

Decreto:
1 ) O Interventor Federal interino 

no Estado da Paraíba resolve nomoar 
a normalista diplomacia Maria Anita ,

.presente portaria.
) O Interventor Federal interino no 
Estado da Paraíba resolve nomear n 
normalista diplomada Maria Anun
ciada de Menezes para exercer o cai- 
go de professôra de l a entrancia. com 
exercício no Grupo Escolar "Mig.ifci 
Santa Cruz" da cidade de Monteiro, 
durante o impedimento de d. Aurora 
Gomes, que se acha licenciada.

O Interventor Federal interino no 
Estado da Paraíba nomeia o sr. Rui 
de Albuquerque para exercer, inicu- 
nnmente. o cargo de cartógrafo «to 
Serviço de Estatística do D. E. E.

Secretaria da Fazenda
EXPEDIENTE DO SECRETÁRIO DO  

DIA 5: x
Portarias:
O Secretário da Fazenda resolv

N .°  3740. cie Nnpoleão Henriques 
Fllgueiras. na quantia de 80S000.

N .°  9867. do Posto de Fornecimen
to de Combustível do Estado, na 
quantia de 121:574$300.

N ° 3839. de J. de Mélo Lula. na 
quantia de 3:1556000.

Pagamentos — O Tribunal visou:
N .°  4084. a Pan-American Trading 

Co., petos seus representantes A. I.u-
cêna &  C ia.. na quantia d e ................
110:8246000.

N .°  1369. a d. Dulce Ramalho. 
quantia de 2:868$700.

N .°  4126. a cl. Argentina Pereira 
Gomes, na quantia de 1:2005030.

N .°  3320. a Godofrédo G . Maia. na 
quantia de 9416300.

Despesas realizadas —  O Tribuna 
visou:

N .°  3237. cia Estação Fiscal de Ita- 
poranga, na quantia de 805000.

N .°  4009. de João Luis Ribeiro e 
Morais, na quantia de 1535000.

N .°  4010, da Recebedoria cie Ren
das de Campina Grande, na quantia 
de 100S300.

N .°  3779. cio agrônomo João dc 
Sousa Barbosa, na quantia de 
2:250$000.

Empreitada — O Tribunal visou
N .°  4326, de Valentim Fi

dos Santos, ntr quantia de 1:000$00ü. i dc. para o seu nome. cia motoci
Prestação de Contas — O Tribunal j D .K .W .,  placa n .°  12 PJ:)-_. adq|

ViSOU : I
•rancisco |

Rondantes: do tráfego, fiscal de J. 
classe n .°  2: cio policiamento, iiscai 
•rondante n ° 2 o guarda de 1.“ clas
se n .°  6.

BOLETIM N °  54.
Pora conhecimento desta Corporação 

e devida execução, faço público o se
guinte :

I —  Secção do Tráfego: — Reassu
ma. hoje. o exercido dc suas funções, 
o sr. Severino cie Araújo Queiroga 
enc. da I a S T . ,  que se achava *)- 
faslado das mesmas dêsde o dia 26 
do mês p. passado, devendo, por I 1 
motivo, ficar dispensado cie respon
der oelo expediente dessa Secção, o 
escrevente de 2 .11 classe. Manuel Jo^é 
Pires Fiího.

I I  —  Petições Despachadas: — De
Augusto Laurentino. requerendo bai
xa de matrícula do caminhão de su 
propriedade, placa n .°  14— 01— Pb.,
visto ter vendido o referido vefeul >.
•—  Dê-ss baixa.

Do sinaleiro João Marinho Falcão, 
requerendo para prestar exame cie cu- 
reção, em virtude de haver sido re
provado no que se submeteu anleri- 
Ofmente nesta Repartição. —  Con.o 

-  pede.
De Manuel Augusto Ferreira, re

querendo transferência de proprioda- 
cla motocicleta

Cominho cie Medeiros para exercer, 
interinamente, o cargo de professôra j mover o fiscal de Vendas e Ccnsig
de l .a  entrancia, com exercício no , nações. de 3 . :‘ classe. Hiram Raposo
grupo escolar -Xavier Junior", cia ci- I Belmont. :1a 17.a Região Fiscal, v cm
tíade de Bananeiras, servindo-ihe cio .séde em Piancó. para o 12. com sévã

• em Cajazeiras.
O Secretário da Fazenda resolv . 

j por proposta do Inspetor Fiscal, re-

julgou certas:
N .°  5711. de Pçdro de Almeida, ra  

quantia de 6:000S000.
Subvenções — O Tribunal autori

zou:
N .°  1447. da Santa Casa de Mise

ricórdia da Capital. — O Tribuna., 
apreciando os elementos que consti
tuem o presente processado, reconhe
ce á Santa Casa de Misercórdia o 
direito ao recebimento da subvenção 
consignada no orçamento vigente, -a 
quantia de rs. 180:0006000. devendo o 
pagamento ser feito de acordo com 
o duodécimo da verba.

N .°  2743. do Orfanato D Ulrieo 
— O Tribunal, apreciando os elemen
tos que constituem o presente pro
cessado. recohhcce ao Orfanato D 
Ulrieo o direito á percepção da sub
venção de 24:0008000 consignada ao 

I orçamento vigente, devendo o paga-
sob proposta do Inspetor Fiscal, re- j mento ser efetuado com observância

’ do duodécimo da verba orçamentária. 
N .°  2742, da Casa de Caridade de

titulo a presente portaria.
«1 » Reproduzido por ter s^ :lo  com | 

incorreções >.

EXPEDIENTE DO INTERVENTOR
DO DIA 6.
Petição:
De Carií Lins cie Almeida, ex-guar

da de 3 a classe da Saúde Pública oc 
Estado, com exercício no posto da ci
dade de Bananeiras, requerendo in
consideração cio cio que o dispensou 
do cargo que ocupava, cor falta de 
quitação militar. Aguarde oportu
nidade

Decretos:
O Interventor Federal interino no 

Estado cia Paraíba torna sem efeito 
o ato que nomeiou o tenente juoP 
Félix da Silva para exercer o carjc  
de Delegado de Polícia do distrito : 
Araruna.

O Interventor Federal interino no 
Estado da Paraíba nomeia o tenente 
José Castor do Rêgo cara exercer o 
cargo de Delegado de Policia do :lis 
trito de Araruna.

O Interventor Federal interino no 
Estado da Paraíba exonera João A l- 
írédo Gcinc-s do cargo de 1 °  supien- 
te de Delegado de Polícia do distrito 
de Mamanguape.

O  Interventor Federal interino no. 
Estado da Paraíba remova a pedido, 
o Promotor Público da comarca cie 
Monteiro, bei Antonio Guimarães 
Moreira, para idênticas funções na 
de S João oo Carin', devendo apre
sentar seu título á Re re.ana cio in 
terior e Segurança Pública.

O  Intervenior f  ederal interino no 
Estado da Paraíba remove, a pedida 
o Promotor Púbiico da comarca dc*
S  João do Carirí. brl. Aurélio M >  
réno_ de Albuquerque para idênticas 
funções na de Bananeiras, devendo 
apresentar seu título á Secretaria do 
Interior e* Segurança Publica a Lm 
de ser devidamente apostilado.

O  Interventor Federal interino no 
Estado da Paraíba exonera o bcl 
Lauro de Miranda Lemos cio cargo 
de Prometer Público da cemarta .<• 
Bananeiras, em virtude do mesmo m  
sido nomeado para exercer outras 
funções

O Interventor Federal interino no 
Estado da Paraíba nomeia o be! E .- 
gar Homem de Siqueira para cx'uc'.v 
o cargo de Prometer público da .. 
marca de Monteiro, com os vm c:- 
mentos que por l i ihe competirem 

O Interventor Federal interino i.o 
Estado da Paraíba t xo nora ll~-> 
o bei. Edgar Homem de siqueíi-j. i< 
cargo de Juiz Municipal do termo < 
Joazeiro

O  Interventor Federal Interino no 
Estado da Paraíba resolve conlrataj’ 
d . Eutícia Vital Ribeiro, não diploma
da. para exercer o cargo de proíe. - 
.vôra da escola rudimentar mista de 
Oiho Dágua Salgada, rhunicipio cl#1 
Campina Grande, servindo-lhe de tí
tulo a presente portaria.

O Interventor Federal interino n*> 
Estado da Paraíba atendendo ao que 
requereu a  professôra dr classe úni
ca Aclalgisa Tavares de Oliveira, com

mover o fiscal de Vendas e Consig- 
I nações, de 3 .“ clause. Valter X a v ã r  
Ide Macedo, da 8.-‘ Região Fiscal, com 
séde em Picui. para a 10.“. com sede 
em Piancó

O Secretário da Fazenda resolve, por 
proposta do Inspetor Fiscal, remover 
o fiscal de Vendas e Consignações de 
3 .11 ciasse. Antonio José da Costa 
Maia Néto. da 5 .a Região Fiscal, com 
séde em Areia, para a 8 .1'. com séde 
em Picui.

TRIBUNAL DA FAZENDA
Sessão do dia 6— 3— 1940.
Presidente: dr. Antonio Galdino 

Guedes.
Secretária: Benigna Leal. 
Compareceram os srs .: dr. Antonio 

Galdino Guedes, secretário da Fazen
da. João Cunha Lima Filho, pelo sub
diretor do Tesouro encarregado da 
Secção da Receita. Acrisio Borges, 
sub-diretor do Tesouro encarregado 
da Secção da Despêsa. e o dr. Sev?- 
rino Cordeiro, sub-procurador da Fa
zenda .

O expediente constou do seguinte: 
Contas —  O Tribunal visou:
N .°  3873. de F. Peixoto &  Irmáo, 

na quantia cie 657S5C0.
N .°  3844. cios mesmos, na quantia 

de 8:681S000.
N .°  3872. dos mesmos, na quantia 

de 120S000.
N 3859. dos mesmos, na quantia 

de 5:0826900.
N .°  3446. dos mesmos, na quantia 

■ie 1:267S000.
N u 3313. dc Eduardo Cunha &  C ia . 

na quantia cie 4:1368300.
N " 3944. cie Luis Dantas, na quan

ta de 1:3205000.
N 0 27C3. de Artur &  Cia., na quan-, 

tia cie 2:3905000
N 0 3737. cia Anglq Mexican Petio- 

leurn Company Ltda.. na quantia Je 
32:995SOOO.

N " 3517. de Sousa Campos, na 
quantia dc 10:5345800.

N ° 1950. de A. Batista de Araújo, 
na quantia cie 3:3015400.

N 0 3404. de Araújo &  Lira. na 
quantia cie * 1.5008000 

N 0 1564, de A Lucéna &  Cia . nn 
quantia cie 10:310807').

N ° 2928. cio mesmo, na quantia de

Santa Fé — Arara —  O Tribunal 
conhece á Casa de Caridade cie San
ta Fé de Arara o clireito ao recebi
mento da subvenção cia quantia d-- 
1:80OS000

São convidadas as partes interes
sadas a regularizar. no Gabinete des
ta Secretaria, os processados abaixo 
a fim de que tenham andamento no 
Tribunal da Fazenda:

K . 2.894 —  Antonio Vieira da Ro
cha.

K . 1.393 —  The Texas Company 
Ltda.

K
K .

lho.

1.230 —  Byington &  Cia.
2.660 —  José Fernandes Sz Fi-

, na quan-
5:7215600

N ° 3118. de Otoni &  Cia 
tia de 7.3458500.

N .ü 3119, de Dias. Galvfto «fc Cia . 
na quantia de 6:8608100.

N 0 J887. cie G Lucehesí &  Cia., 
na quantia de 2495500. VLsto. p..- 
ganclo o impôs!» de 5 ° 0 por se tra
tar de firma não coletada.

N .“ 2125. da Lux Jornal, na quan
tia de 360S000

N 0 2868, de A Batista de Araújo, 
na quantia de 3:4418800.

N « 3878. dos Serviços Hollerith S A .. 
P P °  Banco cio Brasil, na quantia 
cie 8:5125500.

N ° 3695, de J. G . Pereira &  Cia
P ------------------------  ' *. . -  -  , — -------------  ------  I»- «eu representante Joaquim Men-

exercicío na escola rudimentar mista _ donça, na quantia de 7:273S200

K 1 887 —  G . Lucchesi &  C ia.
K . 3.295 —  Jonas Rodrigues

Secretaria da Agricultura, 
Viação e Obras Públicas

l SECÇÃO DO PESSOAL)
Ficam convidados a comparecerem 

na Secção do Pessoal desta Secreiu- 
ria, os srs. Zozino de Miranda Fillu, 
nomeado para o cargo de Auxliar d 
Contabilidade da Rep. de Saneam jn 
to de Campina Grande; Oscar Clau- 
dino. contratado para as~funções de 
Torneiro-Serralheiro da mesma R i 
Dortição; Francisco Lima e Eliseu 
Paulino de Santana, contratados co
mo mensalistas cia Diretoria do Ser
viço do Algodão e o agrônomo Salvi- 
no de Oliveira Filho, contratado para 
exercer o cargo cie professor cia ca 
deíra de Horticultura. Pomicultura e 
Silvicultura, da Escola de1 Agronomia 
do Nordeste «Areia), a fim de pres
tarem o respectivo compromisso e as
sumirem o exercício dos seus cargos. 
Os interessados acima devem apre
sentar-se munidos dos respectivos do
cumentos de quitação miVitar.

Secretaria do Interior e Se
gurança Pública

DEPARTAMENTO DE EDUCACAO  
EXPEDIENTE DO DIRETO R 1)0  

DIA 5:
Portaria:
O Diretor cio Departamento de Edu

cação resolve nomear Cicilíano Gomes 
Filho, para exercer o cargo cie ins
petor administrativo cio ensino :le 
Canoas, do município de Picui.

EXPEDIENTE DO D IRETO R DO  
DIA 6:
Petição:
De JandJrn Barreto Toscano, pro

fessôra cl» escola elementar feminina 
de Soledade, município cie Joazeiro. 
requerendo abono cie faltas ciadas no 
mês de fevereiro p. passado. Despa
cho —  Deferido.

CHEFATURA DE POLICIA  
"N SPETO RIA GERAL DO TRAFEGO  

PÚBLICO E DA G U AR DA CIVIL
João Pessoa, 6 cie março cie 194u 
Serviço para o dia 7 < Quinta-feira) 
Permanente á 1.“ SJT.. arquivista 

Lourival Santana.
Permanente á S iP ., guarda de l n 

classe n .°  9.

da por compra ao sr. Inácio Maia 
Vinagre. —  Deferido

De Trajano Chaves, requerendo 1- 
teração no registro do automovel cie 
sua propriedade, nesta Inspetor, a 
por ter mudado ç, motor do mesmo. 
—  Como requer, pagando o que ci#' 
direito.

III —  Guias de Registro: —  En
trega-se á 1 .“ S T . ,  para os devioos 
fins. 18 guias dc registro cie veicules, 
remetidas nela Mêsa cie Rendas :«e 
Itabaiana.

• A s.) Jacob Franlz. cap. Inspetor 
Geral.

Confére com o original: F. Ferrei
ra d’01iveha, sub-inspetor.

FORÇA POLICIAL DA PARAÍBA
Quartel em João Pessoa. 6 de mar

co de 194C.
70M A N D 0 GERAL — SECRETARIA  

GERAI - 3 * BECOAO
BOLETIM DIÁRIO N .'1 53
1 .“ PARTE
T — Serviço de Escala:
Para o clia 7 (Quinta-feira).
Dia á F P . ,  l . °  tenente João dc 

Sousa e Silva.
Ronda á Guarnição, sub-ten. M ás- 

siion Pinheiro Campos.
Adjunto ao oficial de clia.. l .°  sar

gento Antonio Siqueira Filho.
Dia á Estação de Ráclio. 1 °  sar

gento Severino Dias de Sousa.
Guarda da Cadeia. 2 °  sargento 

Antonio Sá Luna
Telefonista de dia. soldado Manuel 

Pereira dos Santos.

Dia á Secretaria Geral, cabo Fran
cisco de Assis Velôso.

O 1 ° B C . e a Companhia cie Me
tralhadoras. darão as guardas ao 
Quartel. Cadeia Pública, reforços .
patrulhas.

tas.) Elias Fernandes, tenènte-coro- 
ael comandante gerai

Confere com o original: Sebastiáo 
Maurício da Cesta, 1 ° tenente ajudan
te interino.

Prefeitura Municipal
EXPEDIENTE D O  PREFEITO DO

DIA 0:
Petições:
N .°  5.548, de Abiiio Dantas & Cia. 

— Deferido.
N .°  839. de Antonio de Sousa San

tos. —  Deferido.
N .°  830. cie Venancio de Figueiréuo 

Nobrega. —  Deferido.
N .°  825. de João de Sá Albuquer

que. —  Deferido.
N .°  792, de Antonio B . Raposo. 

Deferido.
N .°  828, de Paulino Gomes cie M é

lo. —  Deferido
N .°  796. dc Lourival Vicente. — 

Deferido.
N 0 847. cie Maria Augusta das Ne

ves. —  Deferido.
N .°  882. de João Duque. —  Deferi

do.
N .°  823. de Filomena Paiva. —  De

ferido.
N .°  834, de José Alves de Lima. — 

Deferido.
N .°  784. cie José Isiclro Gomes. — 

Deferido.
N .°  278. de ManueV Bernardo Car

neiro — Defendo.
N .°  842. de Filomena Teresa cie 

Jesus. —  Deferido.
N .°  791. de João Cartonilho. — 

Deferido.
N .°  835. de Manuel Honórlo da Sil

va — Deferido.
Convite:
Ficam convidados a comparecerem 

á D .O .P .M  , os senhores:
João Mendes cia Silva. Eduardo 

Carlos Ferreira e Antonio Gam a.
Multas: -
A Prefeitura multou a.s cguintesipssóas:
Otoniel Barros por não ter cum 

prido a intimação que lhe foi diri
gida para construir o passeio da casa 
n .°  339. á av. Tabajára.
,. .Ç.ompanhia Paraiba de Cimento 
Portiand S A . .  por ter mandado re
novar a coberta das casas de palha a 
rua Frei Herculano. sem a devida li
cença .

Marcos Adriano Alves por ter fei
to um terraço na casa n.° 788. á rua 
Silva Jardim, sem a devida licença.

Francisco Mororó, por ter ocupado 
o prédio recentemente construído, sem 
a devida licença.

DIRETORIA GERAL DE 
SAÚDE PÚBLICA

JNSPETORIA DA FISCALIZAÇÃO  
DE GÊNEROS ALIM EN TÍCIOS E 

POLICIA SANITÁR IA DAS 
HABITAÇÕES

Resumo dos serviços realizados duran
te o mês de fevereiro de 1940 

Visitas médicas 10
Visitas domiciliares 2.524
Fábricas de gêneros alimentí

cios visitadas 14
Armazéns de estivas visitados 189 
Hotéis, Pensões e Bars 43
Mercados Públicos, visitados 10 
Outros estobelecimentos, visi

tados 277
IN TIM AÇÕES FEITAS  

Para construção de fossas 7
Para remoção de lixo 63
Para limpêsa de casas 17
Diversas 73
Intimações cumpridas 123

O FÍCIOS
Recebidos
Expedidos

PETIÇÕES  
Deferidas 15
Indeferidas 2

CHAVES APRESENTADAS  
Para visitas de prédios 157
Habite-se concedidos 157

G U AR D AS
De serviço interno 2
De serviço externo 10

* O U TRO S SERVIÇOS  
Auto de apreensão 14
M ERCADO RIAS COND ENADAS E 

IN U TILIZA D A S
Carne de xarque, apreendida em po

de^ da firma F. Galvão —  1.139 flUitofi.
Arroz, apreendido em poder d*t fir

ma Eduardo Cunha &  Cia. -  2 003 
quilos.

A n o s, apreendido em poder cia fir. 
ma J. Minervino &  Cia. — 1.810 qui
los . 1

Farinha de trigo, em poder da fir
ma Cunha Rêgo <Sj Cia. —  47 sacos.

Farinha de trigo, em poder dm fir
ma E. Gerson cXs Cia. —  54 saqos. 
M ERCADO RIAS APREEND IDAS POR  

NAO ESTAREM  LEG ALIZAD AS  
Margarina “ Petropolis", fabricada 
por Antonio Tenorio Fillw  —  33 quilos.

Margarina “ R ecife " fabricada fx>r 
N. Morais —  36 quilos
n ü l T Z J Z  “.Pl0rtdtt". fabricada por Gomes &  Farias —  3 quilos

Marparina "C ru ze iro " fabricada 
por Rodrigues &  Morais -  j S  

Manteiga “G ra n a d a ", fabricada por 
LuL; Pcieira cio Barros ~  6 quilos.

DO FÔR0
PROCLAMAS DE CASAM ENTO

Fôivm  afixados editais de procla 
ma* dos contraentes seguin te-

Francisco Batista dos S.i-ros or. 
Usta e Celina Cavalcanti d? Albu
querque. maiores, naturais dèste Es
tado. solteiros e domiciliados e resi- 
dentes nesta capital, ás Ruas Abel da 
r ilva. 6 !7 0 Bolo Hori/onte 13 res
pectiva mente.

Joaquim Cândido da Rocha Filho 
agricultor e Joaquina de Freitas do
méstica. naturais dèste Estado. ínaio- 
res e solteiros, domiciliados rèspecti- 
vamente no Engenho "R e t ir o " e na 
Vila de Pirpirituba. dèste Estado, para 
onde fôram deprecados proclamas aos 
escrivães de casamento das cidades 
de Caiçara e Guarabira. ôb  com resi
dência nesta capital á rua São José 
220.

No mesmo Cartório fôram feitos al
guns registos de nasoimentos- e óbi
tos.

Muitos anos dura uma lavoura de 
mamona, produzindo compensadora- 
mente. Lavrador que funda cultura 
da preciosa oleaginosa é lavrador avi
sado, com grandes possibilidades de 
venoer na vida

N O T I C I Á R I O
Na Diretoria Regional dos Correios 

e Telégrafos há telegramas retidos 
para: Benevides. Amaro Coutinho. 187. 
Lúcia.

LO TER IA FEDERAL
Evtração em  6 de m arco de 1940

25.869 —  Rio ....................... 300:0005000
1.989 —  R i o ....................... 3O:000S00'J

367 —  R i o ....................... 10:000s000
31.486 —S. João de Elrei 5:0005000 
16.820 —  R i o ....................... 3:0005090Encontra-se para ser entregue a seu legüiiriò dono. na portaria desta tolha, uma bolsa escolar, achada numa das ruas desta cidade, pertencente a Antonio Oliveira.

Manteiga “ M iriam ” , fabricada por 
Paulo de Brito &  Cia. —  106 quilos.

lTodas fabricadas no Estado de Per-

Joaó Pessoa, 6 de março de 1940.
MafCêr Pinho Rabelo —  Serv. de 

escriturário.
V IS T O : —  Dr. Alberto Fernandes  

ÇajTaxu —  Inspetor.



A ITNTÃO — Quinta-feira, 7 de mari;« île 1ÏI40 5

VIDA JUDICIÁRIA
CONSÊLHO D ISC IP L IN A R  D A M A 

G IST R A T U R A
Reunião do dia 6 de m arço d e  1940
A's 14 horas no edifício onde fun 

ciona o Egrégio Tribunal de Apelação, 
reuniu-se ontem, em sessão ordinária, 
o Conselho Disciplinar da M agistra
tura- secretariado pelo dr. Euripedes 
Tavares, tendo comparecido os m em 
bros do mesmo Consêlho. desembarcr - 
dores Flodoardo Lima da Silveira, 
presidente. J Flóscolo. Severino M on - 
tenegro e com a assistência do cx.no  
dr. procurador geral do Estado, dr 
Renato Lima.

Aberta a sessão pelo exm o. presi
dente. foi procedida a leitura da 6 ta 
da sessão anterior, eme foi aprova d i 
sem nenhuma observação.

A seguir, foi assinado em mesa o 
acórdão lavrado na sessão anterior, na 
processado n.° 1.

E não havendo processo a ju lgar o 
nem nenhuma deliberação a tomar 
foi encerrada a sessão ás 14 horas »* 
10 minutos.

TR IB U N AL D E A P E LA Ç ÃO  
Movimento de autos do dia 5 de viar 

co  de 1940
Cotas:

Apelação civel n.° 8. da comarca de 
João Pessoa. Apelantes Francisco José 
das Neves e sua mulher. Apelado .lo.-v 
Patricio Barbosa.

O exmo. desembargador Agripino  
Barros devolveu os autos á Secretaria 
alegando concordar com o respectivo 
relatório.

Apelação civel “ex -o fficio” n .° 144. 
da comarca de Princesa Isabel. A pe
lante o Juizo. Apelados José Balbin*« 
e sua mulher.

O exmo. desembargador Paulo H>- 
pácio devolveu os autos á Secretaria, 
alegando concordar com o respectivo 
relatório.

Agravo de petição civel n .° 2. da co 
marca de João Pessôa. Agravante a 
Metrópole Companhia de Seguro.- 
Gerais. Agravado Severino Justino dc 
Mélo.

Apelação civel n .° 48. da comarca 
de João Pessôa. Anelante o Estado da 
Paraíba. Apelado Boa vent ura de Sou
za Braz.

O exmo. desembargador Maurício 
Furtado devolveu os respectivos au>os 
á Secretaria, por não lhe cumprir fa 
zer revisão dos aludidos feitos, em  
face do novo Código do Procésso C i
vil.

Apelação civel n .° 18. da comarca 
de João Pessôa. Apelantes Luiz Gom es 
de Araújo e sua mulher. Apelado A n 
tonio Francisco Elihimas.

Embargos ao acordão nos autos dc 
apelação civel n .° 113. da com arca de 
João Pessôa. Em bargante An tom  ) 
André de Figueiredo. Em bargados J. 
Barros A; Filho.

O exmo, dr. procurador geral do 
Estado devolveu os respectivos autos 
á Secretaria, por não ser caso de seu 
parecer.

Passagens:
Apelação criminal n .° 19. da co 

marca de Guarabira. Relator desem 
bargador Paulo Hipácio. Apelante a 
Justiça Pública. Apelado Antoníc  
Fernandes dos Santos.

O exmo. desembargador relator pas
sou os autos ao l .°  revisor, desem bar
gador Mauricio Furtado.

Apelação civel n .° 5. da comarca de 
Itaporanga. Relator desembargadoi 
Paulo Hipácio. Apelantes Rosendo  
Barros da Silva e sua mulher. A pela
dos José Salvino M artins e sua m u 
lher.

O exmo. desembargador relator pas
sou os autos com o relatório ao l .°  re 
visor. desembargador M auricio F u rta 
do.

Apelação criminal n .° 9. da com ar
ca de Mamanguape. R elator desem 
bargador J. Flóscolo. Apelantes A ure- 
liano G ranja do Rêgo. M anuel Jovino 
da Silva e outro. Apelada a Justiça 
Pública.

Revi.são criminal n .° 6. da comarca 
de João Pessôa. Relator desem barga
dor J. Flóscolo. Requerente G onçalo  
Lopes Frazão.

O exmo. desembargador relator pas
sou os respectivos autos ao l .°  revisor, 
desembargador Severino M onténégro  

Apelação criminal n .° 135. do termo 
de Sapé. da comarca de M am an gu a
pe. Relator desembargador Severino 
Monténégro. Apelante o tenente Isaac 
Lopes Lordão. Apelada a Justiça P ú 
blica.

O exmo. desembargador relator pas
sou os autos ao l .°  revisor, desem bar
gador Agripino Barros.

Revisão criminal n .° 3. da comarca 
de João Pessôa. Relator desem barga  
dor Braz Baracúí. Requerente Antonio  
Luiz da Silva, conhecido por “ A n to 
nio M adalena".

O exmo. desembargador relator c a s 
sou os autos ao 1 °  revisor, desem bar
gador Paulo Hipácio.

Apelação civel n .° 4. da comarca dc 
Mamanguape. Relator desembargador 
Braz Baracuí. Apelante d. Jovina M a 
ria da Conceição. Apelados H erm ene- 
gílda Maria da Conceição. A na Maria  
da Conceição e seu m arido João 
Francisco das Neves.

O exmo. desembargador relator pas
sou os autos com o relatório ao 1 ° re
visor. desembargador Paulo Hipácio. 

Despachos:
Apelação criminal n .° 39. do termo  

de Pilar, da comarca de I ta baiana. 
Relator desembargador J. Flóscolo. 
Apelante a Justiça Pública. Apelado o 
réu Ademar Tavares de M élo.

Idem n.° 40, da comarca cie João  
Pessôa. Relator desembargador S eve- 
rino Monténégro. Apelante Benedilo’ 
Areia Filho. Apelado o dr. juiz de d i
reito da 2.a vara.

Apelação cível n .° 31. da comarca  
de Picuí. Relator desembargador j

Medeiros e Severino Belarm ino de M a 
cedo e suas mulheres. Apelados Eze- 
quiel Faustino dos Santos, também  
conhecido por “ Ezequiel Lõbo" e sua 
mulher

O exmo. desembargador relator 
mandou os respectivos autos com vis
ta ao exm o. dr. procurador geral do 
Estado.

Embargos ao acordão nos autos de 
apelação civel n .° 68. da comarca* dc 
C^uarabira Relator desembargador 
Paulo Hipácio. Embargantes João S il
vestre da Silva, sua mulher e outros 
Embargada Maria Rosa do Espirito 
Santo.

O  exmo. desembargador relator 
mandou que. depois de preparados, 
fôssem  os autos com vista ao exmo 
dr procurador geral do Estado 

Embargos ao acordão nos autos c'e 
apelação civel n .° 135. da comarca de 
Cam pina Grande. Relator desembar
gador J. Flóscolo Embargante C le- 
m entino Gom es de Siqueira Em bar
gada a Prefeitura Municipal de C am 
pina Grande

O  exm o. desembargador relator deu 
nos autos o seguinte despache: - o  
acordão embargado foi unanime em 
reform ar a sentença recorrida: e as
sim. nos termos dos arts. 833 e 1.047.
5 2 ° .  do atual Código do Processo, o 
recurso é incabível. Pelo que. torno 
sem efei*o o despacho a fls. 87 ". 

Pareceres:
Agravo de petição criminal -e x -o f .  

ficio " "  “ “ 
bira.

Idem  n .° 26. da comarca de Joã > 
Pessôa. Agravante o  réu Luiz Ratis.ia 
da Silva. Agravado o Juizo de direito 
da l .°  vara.

Idem  n .° 27. da comarca de Patos 
Idem  n .° 28. da comarca de Itaco - 

ranga.
A pelação crim inal n .° 2. da com ar

ca de Pombal. Apelante a Jusuçt. 
Apelado Norberto Ferreira.

Idem  n .° 8. da comarca de Pianeô 
Apelante o dr. promotor público. Ape
lado José Clem entino de Souza.

Idem  n .°  10. da comarca de Alaeôa 
Grande. Apelante o dr. promotor pú
blico. Apelado Antonio Nicácio rle 
Paiva.

Idem  n.° 11. da comarca dé Patos. 
Apelante o dr. promotor público. Ane
lado José Freire Dias.

Tciem n.° 13. da comarca de Areia. 
Apelante o dr. (promotor público. Ape
lado Cicero Herm enegildo da Silva.

Tdem n .° 15. da comarça de M am an
guape. Apelante o dr. promotor públi
co. Apelado Severino Jeremias do N as
cimento.

Idem  n.° 16. da comarca de Prince
sa Isabel. Apelante o dr. promotor 
público. Apelado José Antonio dos 
Santos, vulgo -José M en in o".

Idem  n.° 18. da comarca de João 
Pessôa. Apelante o dr. l .°  promotor 
público. Apelado João Eugênio de O li
veira Filho.

Idem  n .° 25. da comarca de M am an 
guape. Apelante a Justiça Pública. 
Afpelado Guilherm e da Silva.

Agravo de instrumento civel n.° 5 
da comarca de Piancó. Agravante

C O M I S S Ã O  C E H S I 
T A  R I fl R E G I O N A L

iConclusíto da l “ pog > 
conclusão do serviço fotográfico. Je 
que trata a resolução n .°  3. do Dire
tório Central do Consêlho Nacional .te 
Geografia. Os municípios se encarrega 
rão. portanto, dn abertura de picadas 
entre os marcos divisórios e da cons
trução dos mesmos, conforme o pu 
dr&o aprovado pelo Diretório Regional 
de Geografia.

Em seguida, foi abordado o caso da 
cooperação dos prefeitos municipais, 
cléro. professorado e demais autori
dades que possam, por essa ou aque
la forma, coadjuvar na campanha ein 
pról do êxito do censo nacional, cri
ando. do mesmo passo, um ambiente 
íavoravel. á sua execução. Na dis
cussão tomaram parte todos os pre
sentes.

Sobre assuntos dc interesse d«s 
respectivas Delegacias, apresentai- *-i 
oportunas e valiosas sugestões os oi.:. 
Pedro d ’Aragão. João Coelho Cordei
ro e Lourivai Guerra.

Com a palavra, o sr. Leomax Fal
cão salientou a importância da inten
sificação da campanha de propagan
da. em consonância com as instruções 
enviadas peío Serviço Nacional de Ri 
censeamento. com finalidade educati
va. prometendo apresentar, o m ail 
cedo possível, um plano, de confor
midade com as nossas necessidade.*. 

Afinal, foi ventilada a questão da

E S P O R T E S
L I G A  D E S P O R T I V A  P A R A I B A N A

(Nota oficial)

. escolha dos Delegados Municipais. 
n .° 25. da comarca de Guarn- | que deverão possuir, entre outras qua 

lidades. as seguintes: a) idoneidade 
capaz de assumir a responsabilidade 
da execução do recenseamento: b» ca
pacidade de trabalho; o  bóa condu
ta moral: d) espírito de cooperação 
usados sempre os meios suasórios, sem 
quaisquer demonstrações de autorida
de, inteiramente prejudiciais ao ser
viço: e> senso de organização; f> co
nhecimento exáto do município, etc 
Ficou também, deliberado que os de
legados seccionais., oportunamente, 
viajarãô nas sédes dos municípios .o d  
sua jurisdição, no intuito de estudar 
a divisão do município em setôres.

Nada mais havendo, fóram encer
rados cs trabalhos, ficando marcada 
nova reunião para o dia seguinte.

O D ISCU R SO  PRO NUN CIADO PELO  
PROF. SIZE N A N D O  CO STA. DELE
G A D O  R E G IO N A L N A PAR AÍBA

Realizou-se ante-ontem , nesta capi
tal. a instalação da Delegacia Regio
nal de Recenseamento dêste Estado.

Na cerimônia da instalação da refe
rida Delegacia, usou da palavra o prof. 
Sizenando Costa, Delegado Regional 
nêste Estado, que pronunciou o se
guinte discurso:

“ M EU S SE N H O R E S:
A solenidade a que estamos assis

tindo. embora, singela, tem uma alta 
significação para os destinos do B ra
sil.

i Ela decorre de um imperativo da 
l hora presente.
I O Brasil de hoje. maxim é depois 

. -  1 cia implantação lo Estado Novo. so-
Pcdro M am ede da Silva e sua mu- -  frendo como sofrem todas as organi- 
lher. Agravada d. M aria Batista dr , zacões humanas, a influência da eclo.

A presidência da L D. P comunica 
aos seus clubes filiados que se acha 
aberta a inscrição dos mesmos no 
Campeonato Paraibano de Futebol 
para primeiros e segundos quadros, ia 
fôrma do Regulamento em vigor, a 
partir de 8 do corrente.

E' propósito da diretoria realizar o 
torneio inicio do Campeonato no pri
meiro domingo do mês de abril próxi
mo.

A secretaria só aceitará a inscrição 
dos clubes filiados mediante a quita
ção junto á tesouraria,

—  A presidência da L. D P. em data 
tíe 6 31940. despachou o seguinte ex
pediente:

Circular n .° 3. da Con/cderacâo Bra
sileira de Desportos, camunicando a 
constituição da nova Diretoria e do 
Consêlho Federal, encabeçada pelo dr 
Luiz Aranha.

Oficio n .° 346. da Federação Brasi
leira de Futebol, comunicando a e 
messa de 20 exemplares das Regras de 
Futebol para 1940.

Oficio n .° 451. da Federação Brasi
leira de Futebol, comunicando as reso
luções tomadas pelo Consêlho de Jus
tiça. em  reunião efetuada a 15 de fe 
vereiro passado.

Oficio n .° 482. da Federação Brasi
leira de Futebol, comunicando ter 
apoiado a "Sem ana da Juventude" e 
solicitando também o apoio da L D. P 

Oficios circulares do Esporte Club? 
do R ecife. Bonsucesso Futebol Clube. 
do Rio. e Esporte Clube de Pelotas''. 
comunicando as suas novas diretorias.

vários assuntos, inclusive a inscrição 
dos clubes filiados para o campeonato 
de futeból de 1940.Está fraco, anêmico c sente-se abatido?

Quer engordar?

Tome BI0TAL !

LIGA JÜ V O IL
Retnliza-se. hoje. ás 19 horas, á ave

nida capitão José Pessôa, 475. unia 
reunião dos diretores da Liga Juvenil 
Desportiva Paraibana, para tratar de

SECÇÃO LIVRE
A V I S O

RETIRAD A D E M ERCADO RIAS  
lD ECR ETO N.° 19.754. DE 18 DE  

M ARÇO DE 1931)
88 amarrados taboinhas de pinho 

serradas para caixas, marcados S. C 
A., conhecimento n ,° 1. embarcados 
no porto de Paranaguá, por A. Olím 
pio d’01iveira. no paquete “ IT A T IN - 
G A " Vgm. 248 N S. entrado no porto 
de Cabedélo no dia 8 de Fevereiro rio 
corrente ano.
CONHECIM ENTO CONSIG N AD O  A - 

ORDEM
Aviso ao comércio e a quem interes

sar possa que o sr. Francisco A. Ara
újo. estabelecido nesta praça, com es
critório de Representações o Comis
sões. solicitou a entrega dos volumes 
acima referidos, alegando extravio do 
conhecimento O R IG IN AL. SOB N.° 1.

A entrega será feita dentro do pra
zo de —  CINCO DIAS. —  a contar 
desta data, não havendo reclamação 
referente a propriedade ou penhor, 
confórme determina o § l .°  art 9 °  
cio Decreto do Govèrno Provisório, n 0 
19.754, de 18 de Março de 1931.

João Pessôa. 4 de Março de 1940.
P. Bandeira da Cruz. —  Agente.

Flóscolo. Apelantes T om áz M artins de marca

Silva.
Agravo de petição civel “ ex -offic*o" 

n.° 13. da comarca de Campina G ran 
de. Agravante o dr. juiz de direito ria 
2.a vara. Agravadas a Fazenda cio F* - 
tado e a Sociedade Algodoeira io  
Nordéste Brasileiro.

Agravo de petição civel n.° 14. da 
comarca de João Pessôa. Agravante a 
Sul America Terrestre. M arítimos e 
Acidentçs. Agravado Felisberto Gomes 
da Silva.

Idem  n .° 15. da comarca de João 
Pessôa. Agravante a Cia. de Tecido- 
Paulista “ Fabrica Rio T in to ” . A gra
vada M aria Guedes de Lima.

Idem  n .° 16. da comarca de João 
Pessôa. l .°  agravante a Metrópole 
Com panhia Nacional de Seguros G e 
rais. 2.° agravante a firm a Viúva V i
cente Ielpo. Agravados os mesmos.

Idem  n .° 18. da comarca de João 
Pessôa. Agravante Altino Camilo de 
Souza. Agravada Indústrias Reunida': 
F. M atarazzo.

Embargos ao acordão nos autos oe 
apelação civel n .° 19. da comarca de 
João Pessôa. Em bargante dr José 
Gaudencio C. de Queiroz. Embargado 
o espólio do dr. José Heronides de H o
landa Costa.

Recurso extraordinário nos autos c'e 
em bargos ao acordão na apelação ci
vel n .° 26. da comarca de João Pes
sôa. Recorrente d. Severina de Souz. 
Batista. Recorrida a Fazenda do Es
tado.

O  exm o. dr. procurador geral o.» • 
Estado devolveu os autos com ns res
pectivos pareceres.

Assinatura de acordãos:
Apelação criminal n .° 6. do termo 

de Teixeira, da comarca de Patos. 
Apelante José Novo da Silva. Apelada 
a Justiça Pública.

Idem  n.° 12. da comarca de Arem  
Apelante o dr. prom otor público. A pe
lado o réu Anisio Soares da Silva.

Idem  n .° 29. do termo de GaJcára. 
da comarca de Guarabira. Apelante a 
Justiça Pública. Apelado o réu Seve
rino Gonçalves de Souza, vulgo ‘'Chi- 
P reto ".

Idem  n.° 173. da comarca de Joã * 
Pessôa. Apelante Arlindo Ferreira de 
Lim a. Apelada a Justiço Pública.

Agravo de petição civel n .° 3. da co
marca de João Pessôa. Agravante a 
Standard Oil Com pany of Brasil 
Agravado dr. Renato Teixeira Bastos

Idem  n .°  12. da comarca de C am - 
phtat G rande. Agravante a G reot  
W estern  of Brasil Railway Ltda. Agra 
vadas Elvira Cornélia M ontenegro e 
Porfiria M ontenegro Cam pos.

Carta testem unhavel n .° 1. da co-

são das novas doutrinas políticas, 
exige um balanço tanto mais profun
do quanto extenso de todas as suas 
forcas.

Daí. a necessidade de promovermos 
um recenseamento

Os informes que vamos pedir ao 
povo do Brasil, .nos seus esquemas e 
conjuntos tabulares, irão exprimir, a 
realidade blasileira.

E essa realidade, resultante da an a
lise. da quantificação de todas as ati
vidades de hom em  em  si como sêr bio
lógico. de hom em  em suas relações 
sociais, de hom em  como fatôr de ri
queza. isoladamente ou em  conjunto, 
constituindo êsses super-organismos 
que formam desde a Nação ás m eno- 
res circunscrições políticas, h á  de re
velar o que somos e o que valemos 
verdadeiramente.

E essa realidade.refletida. espalha
da pela Estatística que é. no dizer 
de alguém, a conciência das nações, 
néste anseio do Govêrno brasileiro de 
propugnar, intensamente, pelo nosso 
progresso, pela nossa grandeza, h á  de 
oferecer os elementos mais seguros e I

cie

rio, revelando leis e postulados de fei. 
ção cientifica.

Parcelando essa grande operação 
nos seus três aspéctns fundamentais, 
veremos que o Recenseamento próxi
mo irá perscrutar a nossa vidá em  
suas múltiplas modalidades, sob c 
ponto de vista demográfico, econômico 
e social, desdobrando-se em cada um 
desses aspectos m s  apreciações mais 
minuciosas 

Assim é que, mensurada n imensi
dade da Terra Brasileira, o homem  
que nela se agita terá que ser encara
do, não sómente quanto ás suas carac
terísticas etnográficas, mas, também  
quanto á sua localização, encargos de 
família, cultura, profissão, etc 
intuito de se poder aparelhar .os pode
res públicos com os elementos indis
pensáveis para uma interferência no 
sentido de estabilizar, fixar e  am pa
rar a família.

No locante ao ponto dc vista eco
nómico. teremos que apreciar o ho
mem produtor de riqueza nas suas 
manifestações no comércio, na indús- j 
tria e na lavoura, sem esquecer a 
questão do crédito que. no Brasil mais 
do que em qualquer outra parte, é de 
capital importância.

E sem essas providências tendentes 
a oferecer aos Poderes Públicos uma 
orientação segura no sentido de per
mitir sua interferência na economia 
nacional, os dirigentes, os organizado
res de empreendimentos públicos e 
particulares teriam que projetar e 
executar planos desprovidos de base 
esiatística. e por isso. sujeitos ao fra
casso comum das experiências por 
vezes onerosas, que ferem, quási sem
pre. a economia coletiva.

O aspecto social dessa operação, a 
sua influência decisiva no momento 
para orientar, principalmente, a edu
cação da grande massa que consti- 
túe a nossa nacionalidade, nesta febre 
de renovação que se opera no m un
do e. muito acentuaclamente, no Bra
sil. .não representam sómente uma 
necessidade social, mas se impõem co
mo um  dever de garantia â própria 
segurança nacional e á estabilidade 
econômica do País.

Eis. pois, em  suas linhas gerais, os

COOPERATIVA DE CREDI
TO AGRÍC1LA DE J0 Ã 0  

PESSÔA
2." e última convocação

Não tendo havido número legal de 
associados para a reunião convocada 
para hoje. convido, de ordem do sr. 
Presidente, os socios desta Cooperati
va a tomarem parte na sessão de A s
sembléia Geral Ordinária em que 
será Idio o relatório anual do exercício 
anterior e discutido e julgado o ba
lanço. a se realizar no dia 8 do pró
ximo mês. pelas dezenove horas.

A referida assembléia será realiza
da com o número de associados que 
comparecer.

João Pessôa 28 de fevereiro de 1940 
Pela Coop. de Crédito Agrícola de 

João Pessôa.
tass.) José Jofili Bezerra — G eren

te.

COOPERATIVA DE CRÉDI
TO AGRÍCOLA DE J0 Ã 0  

PESSÔA
2/ e última convocação
Não tendo havido número legal de 

associados para a reunião convocada 
pana hoje, convido, de ordem do sr. 
Presidente, os socios desta Cooperati
va a tomarem parte na sessão de A s
sembléia Geral Ordinária em que 
será lido o relatório anual do exercicio 
anterior e discutido e julgado o ba
lanço a se realizar no dia 8 do pró
ximo mês, pelas dezenove horas.

A referida assembléia será realiza
da com o número de associados que 
comparecer.

João Pessôa. 28 cie fevereiro de 1940. 
Pela Coop. de Crédito Agrícola de 

J.oão Pessôa.
<ass.) José Jofili Bezerra —  Geren

te.

incontestes para a planificação dos j objetivos dos trabalhos que vamos ini--  i«- - -  •- c ia r .
Fiara a sua execução, da nossa par

te. toclo tempo será útl, para nós não 
haverá feriados nem horas de lazer, 
mas, tão sómente, uma grande tarefa 
a cumprir no interêsse do Brasil.

Resta-nos. sómente, pedir iao povo 
da Paraíba, a essa gente bôa e hones
ta que em  todos os momentos tem sa
bido atender aos apelos da Pátria, que 
nos ajude nessas realizações de inte
resse máximo para todos que se movi
mentam no território nacional.

Èsse é um dever dos que habitam  
em qualquer rincão do sólo brasileiro, 
homens de qualquer matiz ou condição 
social, filhos da terra ou não.

Quanto ás autoridades paraibanas, 
já  não se faz preciso que proclamemos 
o seu alto espirto de cooperação.

E ’ notório, é valioso o concurso que 
os Poderes Públicos da Paraíba vêm  
prestando aos empreendimentos do 
Instituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística.

Por tudo, como representante de um  
do.s órgãos dessa instituição, quero, 
aqui de público, manifestar o meu re
conhecido ngradccimento.

E para completar éste halo dn feli
cidades que envolve as atividades do 
Instituto na Paraíba, como remate 
desta solenidade, desejo merecer a 
grande honra de ver instalada esta 
Delegacia Regional pelo exmo. sr. In
terventor Federal” .

grandes objetivos que integram as le
gítimas e justas aspirações do povo 
brasileiro.

Em 1920. quando Epitácio Pessôa 
respondia pelos destinos do Brasil. 
Bulhões de Carvalho, num melo. po
demos dizer, hostil, realizára o recen
seamento geral da República, pondo 
em relêvo a nossa verdadeira situa
ção.

Decorridos quatro lustros, depois 
de tantas transformações operadas no 
M undo, com influência decisiva nos 
hábitos e costumes do povo brasilei
ro. o trabalho fecundo e admirável do 
mestre que é Bulhões de Oarvalho 
tem ainda grande valia como apôio 
histórico para apreciações estatísticas, 
e como subsídio para n estabelecimen
to de planos censitários.

E ôsse trabalho monum ental de uma 
época sem racionalização estatística, 
contando apenas com órgãos desarti
culados. sem  ambiente, com um corpo 
de técnicos reduzido e, talvez, sem en
tusiasmo. vai ter a sua comprovação 
com ésse outro recenseamento.

Assim , meus senhores, a operação 
censitária que vamos realizar, sondo 
um a obro do presente e para o m o
mento. tem também apôio no passa-

major Antonio de Araújo Salgado. 
Testem unhada a Fazenda Federal. 

Pôram  assinados os respectivos 
Patas. Tcstem unhante o * acordãos.

AVISO DE ABANDONO D0 
SERVIÇO

Havendo Antonio Gonzaga de Lu- 
ccna abandonado, dêsde o dia 23 de 
janeiro dêste ano, sem dar qualquer 
satisfação, o seu serviço, convido-o 
para, dentro de 4 dias, contados des
ta publicação, se apresentar ao tra
balho sob pena de, positivados o a - 
bandono e desistência do emprego, ser 
despedido nos termos do artigo 5 ° le
tra *‘ g ”  da Lei 62, de 5 de junho de 
1935.

João Pessôa, 6 de março de 1940.
Felix Ferreira de Araújo.
«A firma está devidamente reco

nhecida) .

COOPERATIVA DE CRÉDITO 
BANCO CENTRAL

A v i s o
Tendo esia Cooperativa de convo

car, no mès corrente, uma Assembléia 
Geral para enquadrar seus Estatutos 
nos dispositivos tíi.i legislação vigente, 
para efeito do necessário registro, nó 
Departamento do Serviço de Economia 
Rural e, como eleve ser registrado o 
capital estritamente integral izado, 
convidamos todos os associadas em o -  
trazo no pagamento cie suas Quotas- 
partes, para integralizarem as mes
mas, lalé o dia 25 do mês covrent>\ 
depois do que serão as frações leva
das ao FU N D O  DE RESERVA, <• elm- 
celadas as que não forem resgatadas.

Joao Pessôa, 5 dc março rir 1940
José Mário Porto Presidente,
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11 Amanhã! na “ Retumbante Sessão Popular" —  Brinde uma rica pasta oferecida nela BR1TANIA e distribuição de trezentos espelhmho
I . » - / _r. . > f ___i_ a r m  häam”  . “ A M A N D O  S h iïi S A R R Bás primeiras pessoas que comparecerem á sessão (oferta do afamado anil “ COLMAM" —  Filme :

--------------------------  P r e ç o  1 . 0 0 0  r é i s  ( ú n i c o )
A M A N D O  S E M  S A B E R

MORRO DOS V E N T O S  U Í V Á N T E S !
A história de uin amôr que foi maior q»ie a própria morte !

M E R L E  O B E R O N  -------------------------------  L A W R E N C E  O L I V E R

NCTA : —  Assista 6ste filme do início. Lançamento extra, sábado, no PLAZA

Matinee hoje no P L A Z A
A S I HORAS —  Preço 1.000 rs.

)  A M Ô R  É U M A

í ÓR DE  C A B E Ç A

P L A Z A S A N T A  R O S A
Hoje ás 7'.. —  Preços 2SÎOO e 1SG90 HOJE A S 7'..

0  A M Ô R  É U H Ã
0  R E I  D O  T U R F

P Ô R  C E  C A B E Ç A
U n i t e d M E T R O

CINE S. PEDRO
A CASA DOS GRANDES ROMANCES DA TELA

HOJE —  Uma sessão ás 7.15 horas HOJE

•SESSÃO DAS M O Ç A S“
Cavalheiros : 1S030 —  Senhoritas : S500 

l'm drama bem .vrdido, eom complicações as mais interessantes 
JEA.V M UIR — BEVERLC ROBERTS —  WARREN HULL 

— em —
S E C R E T Á R I A  0E  SEU M A R I D O

“ W ARNER B R O S”

Amanhã —  2.n série PERIGOS DE PAULINA —  Junlaancnle A STÚ 
CIA CONTRA A FORÇA —  Robert Wilcox

Domingo —  Grandioso! Emocionante! Ünico! —  Hcnry Fonda c 
Silvia Sidncy em —  VIVE-SE UMA SO* VEZ —  Espetacular produção 

da UNITED

SABADO —  EXTR A  —  Sessão só para h m iens ás 10 horas.

F A V O R I T A
PARAIBANA

DE

fiscendino Mobrega & Cia.
Praça Antonio Rabelo n." 12 

Fône 1381

Clube de Sorteios de Móveis 
Autorizado e fiscalizado pela Dele

gacia Fiscal da Paraíba 
Cartas Patentes ns. 2 e 1

SE C Ç Ã O  L I V R E  
JUNTA BE ALISTAMENTO MILITAR

Do Coronel Chefe cln lõ.a Circtuíscriçfio de Becnilninen- 
fo Militar, recebeu o sr. Presidente da Junta de A lista mento des
ta cidade, o seguinte aviso:

O decreto-lei n° 51 Cl de 22 do janeiro de lí) 10 manda 
entrar em vigor, desde já, o artigo .'11 «lo decreto-lei n. 1187. de 
4 de abril de 1939.

Para orientação dos interessados, a Diretoria de Re
crutamento faz público os seguintes esclarecimentos:

O artigo 34 do decrelo-lci n. 1187 diz que “os que não se 
alistaram, espontaneamente no prazo legal serão, além de alista
dos á revelia, considerados infratores do alistamento c ficarão 
sujeitos às penalidades desta lei“.

Vejamos, pois, quem está obrigado, pela legislação 
em vigor, a alistar-se espontaneamente*' "Os brasileiros ainda não 
alistados, que a l.° de janeiro de 15)40, tiverem idade maior de 19 
anos c 8 meses e menos de 45 anos, serão obrigados a alistar-se 
na primeira época de alistamento, sobre pena de incorrerem no 
disposto no artigo 34”, conforme determina o artigo 233 do decre
to-lei n. 1187.

Que sc entende por prazo legal? “Os -I meses do an< 
em que as juntas de alistamento militar recebem o alislamenl' 
espontâneo” (arl. 50 do R. S. M.) Qual a penalidade estabelecida 
pura os que não sc alistaram no prazo legal? Diz <» artigo 201 do 
decreto-lei n. 1187: “Quem não se alistar no prazo regulamentar 
pagará a multa dc 100*000 a 200*000.

-----------------------------------------------------~ i

Resultados das extrações dos cou- 
pons-brindes gratuitos realizadas 

em 6 cie março de 1940 
Extração ás 15 horas 

l . °  P r ê m io ........................
2 .°
3 . "

1089
5017
7515
6144
6866

Extração ás 18,45 horas 
Prêmio 492'i

2 °  ” . 0877
3 °  "  8129
4 o ” . . .  3758
5 o "    4006

João Pessóa. 6 dc março de 
1940.

A S c e n d i n o  n ò b r l g a  a  c i a .
--  Concessionários.

JOSE* DA M ATA CABRAL —
Fiscal.

ASTORIA —  Hoje ás 7 '/2 
7." série de TARZAN e méis um 

“ íar-west”
PREÇO ÍIN1CO 87*5 réis 

Driíninso —  O AMOR NASCEU 1)0 01)10

COOPERATIVA DE CRÉDITO

BANCO CENTRAL
INSTALADA EM S ÜE DEZEMBRO DE 1928 

INAUGURADA EM 15 DE DEZEMBRO DE 1928
DE ACÔRDO COM O DECRETO 1 8 37. DE 5 DE JANFURO DE 1907 
U.ICENCTADO PELO DEPARTAMENTO DO SERVIÇO DE ECONOMIA 
RURAL ATE' FINAL DESPACHO NO PROCESSO DE TRANSFERÊNCIA  

QUE SE OPERA NO M IN ISTÉRIO DA FAZENDA)

RUA BARÃO DO TRIUNFO N.° 420 - -  JOÃO PESSOA —  PARAÍBA
CAPITAL S U B S C R IT O .................................... ..  1 noOrOOOSOOO
CAPITAL R E A L IZ A D O .......................................  808:820S00O
FUNDO DE R E S E R V A ....................................... 155:950$000

BALANCETE EM 29 DE FEVEREIRO DE 1940 
A T I V O

Capital a rea liza r .........................................
Títulos descontados.....................................
Empréstimos á L a v o u ra ...........................
Contas correntes g a ra n tid a s .................
Correspondentes no in te rio r .................
Im ó v e is .................................. ......................
Moveis &  U ten sílios ......................
Letras a receber de propriedade do

Banco ..............................................................
Valores caucionados....................................
Valores depositados.....................................
Letras e efeitos n receber . .  . .  .
Diversas c o n ta s ...............................................

C A I X A :

Em moeda no Banco do Brasil 
e cm outros B a n c o s ......................

191:1805000 
861:3445200 
287:2OOSO00 
190:5075800 
15:738$700 

100:0175000 
21:000$000

11:0005000
284:9405900

1.449:245$700
944:674S880
47:3315600

234:2605900

P A S S I V O

S. A. INDÚSTRIA TEXTIL DE , J  A íl S 0 N 
CAMPÍNA GRANDE

D E  U M A

Comunicamos aos srs. acionistas 
que se encontram á disposição dos 
mesmos no escritório desUi Com pa
nhia situado á Avenida Arrojado Lis
boa n.° 2702, suburbio de Bodocongó, 
desta cidade, cópia do Balanço efe
tuado cm 31 de dezembro de 1939 e 
demais documentos referentes ao pe
ríodo financeiro tenninwdo naquela 

data.
Campina Grande. l .°  de março de 

1940
Ademar Velóso —  Diretor Secreta- I 

rio.

avisa aos seus clientes que mu dou seii gabin ete D entário para a lid a  V isconde de P elotas n." 279. Próxim o ao P laza.
Aviso ao comércio e ao pove

Daniel dc Araújo, tendo fechado o 
seu escritório comercial á ima Ba
rão do Triunfo j n . °  333, acha-se á dls- 

I posição dos seus amigos c freguezes.
na sua residência nesta capital, á 

J Rua Duque de Caxias n.° 123.

B I L H A RYcinte-se um bilha r B ru n s w ick. novo. tipo co lo n ia l, com seis tacos o {narrador, próprio para casa dc fa m ília .Kstc m ovei possúe dispositivo pie o tran sform ará num a a m pla c con fortáv el mòsa dc ja n tar.A quem  interessar, queira s< d irig ir  á Geren cia da Inipren-n O fic ia l , onde o mesm o está exposto .
ÓTIMO ?JEGÓfi!0

Vende-se uma cadeira de barbeiro 
americana quasi nova, prestando-se 
bem para dentista, e uma banca siste
ma fichechi. por preços de ocasião. A 
tratar á rua Maciel Pinheiro, 504.

Capital ..............................................................
Fundo dc Reserva . .............................
Correspondente no in te r io r ................•

DEPOSITO EM CONTA CORRENTE:

Em contas correntes limitadas . .
Em contas correntes dr movimento . 
Em contas correntes sem juros . . .  
Em depósito a prazo fixo e aviso . .

Títulos redescon tados................................
Títulos em cobrança e em deposito . .  
Depósito em conta de cobrança no in

terior ............................'  ..............................
Diversas contas .............................................

DIVIDEND OS:

N.° 9 c 10. saldo náo reclamado 
N.° 11 a d istr ib u ir .............................

Rs. 4.638:44:15680

1.000:0005000
155:950$000

16:7585700

119:7945200 
206:8185000 
21:030$30C 

235:2945200

156:2005000
1.734:1865600

944:6745880
16:1605300

4:372$000
27:2025500

Rs. 4.G38:44<1$680

TIL-O POR 3:8005000
MOVEIS NO VALOR DE 6:7005000 

POR 3:8005000
Vende-se. no Av. João Machado 

779. um ótimo e moderno quarto d ; 
Imbuia. reforçado com cedro, com
posto de G peças; uma bclissinui sala 
le Jantar, também do Imbuia, com li 

peças; um rádio “ Amcrican-Bosch  
Ir 7 válvulas: uni burenux. purn cs 
•ritório. com 7 gavetas; uma mesinha 
mra rádio.

Aproveitem a béln oportunidade de 
nontar a sua cosa com 20 peças de 

imbuia por preço Ião barato.
Vende-se também por partes os re- 

óriclos móveis.

COMPANHIA NACIONAL PE NAVEGAÇAÛ COSTEIRA
F A N K  14J4 — :— PRAÇA ANTENOÏ NAVARRO, ÍD — gOB.

L I M Â  R A P I D  A E W T 1 E  C AB E D I L  0  E P O S T O  A L E G U E
‘ IT AG IB  V ’ Chegará quinte.-feiru. 7 do corrente, 

rnirá no m e m o  dia para: Recife. Mae: ó. Baía. Vitória. 
Rio de Janeiro. Santos Paranaguá. Antonina. Fiorianopo- 
Iíe» Imbltubo. Rio Grande, Pelotas e Porto Alegre.

P R Ó XIM A S SAÍDAS
**TTAPURA** —  Chegará terça-feira. 12 do corrente. 
“ IT ASSU C Ê “ —  Chegará aexta-feira, 15 do corrente. 
“ T T A T IN G A " - -  Chegará sexta-feira. 22 do corrente. 
“ IT A Q U A T 1A ” — Chegará sexta-feira, 29 do corrente.

A V I S O
eom baldeação para Penedo. Arucajú, Ilhéus, S Francisco,

As passagens serão vendidas mediante apresentação de atestado de vacina.

I n f o r m a ç õ e s  c o m  o a g e n t e  —  P .

Recebemos também carga

B A N D E I R A

Itiijaí e Campos.

D A  C R U Z

João Pessóa. 2 de março de 19-10.
Dr. José Mário Pôrlo -  Pre sldentc em exercício.
Joaquim Cavaloanti de Albu quer que —  Gerente.
Dr. João Andrade Espínola —  Conselheiro de turno.

João Climaco Monteiro da Franca —  Contador.LL0YD NACIONAL STÃ.
S iU> E — R IO  DE J A N E I R O

SERVIÇO RÁPIDO PELOS PAQUETES “ ARAS” 
ENTRE CABEDftLO E PORTO ALEGRE
PAQUETE “ A ltA E A Q U A R A " -  Esperado do sul a 14. saindo no 

mesmo dlu paru o sul. còm a seguinte osculo: Recite. Mnceiu. Buiu, Vitõ- 
riu. Rio de JanelrQ Santos, Rio Grniule. Pelotas o Porto Alegre.

PAQUETE " A l t \ R A N G U A " - Esperado a 28. do sul. saindo no 
mesmo dle para Rcelfe. Maceió, lialu. Vitória. Rio dc Janero, Santos. 
Rio Grande. Pelotas e Porto Alegre.

CAR G U EIR O  “ IT A G U A 88 Ü ” -  Esperado do sul a 2. saindo no 
mesmo dia para o sul. com a s giuntc escala: Reeife. Maceió. Rio de Ja
neiro, Sautés. Rio Grande. Pelotas e Porto Alegre.

CAR G U EIR O  •• A ltA T A IA " Esperado do norte, sniixlo no dlo
lli para Rccliv. Maceió, Bala, Rio de Janeiro. Santos. Antonlna i' Para- 
naguó.

CAR G U EIR O  “ A R A G A N O ” Esperado do sul u 16. saindo no 
mesmo dta para Natal. A Brunes. Fortaleza, Maranhão c Belém.

ARTHUR & CIA. —  Agentes
PRAGA ANTEN OR N AVARRO. 39

Curso Particular
Prof. Julia Dantas M ilancs m an

tem um curso para alunos do l.° ano 
complementar, aulas das 2 ás 5 horas. 

Rua 13 ctc Maio n.° 677.

Vendem-se barato
Bons passaros, um viveiro novo com 

4in, 50 e bòas gaiolas.
Avenida Rodrigues Chaves 535.



7 de março de 1ÍM0A UNI AO — Quinta-feira,

R E X  '— A’s 7 1 z horas 2S200 - 1S100
GU ER RA I A O B S E SS Ã O  1 )0  M O M E N T O  

N O S C A M P O S DE C O N T EN TE
' VE.)AM  : PR ISIO N E IR O S DE GUEIUtA  
'C A O :  DR AAI A SELVAG EM  !

T R U Q U E S  D O  D E S T I N O
rom BAR U Y  BARN’KS 

UM BELO FILMIC IN  O U : S D L ST R IB l 
______________  < O M I» L 1C

FELIPÉIA —  D o m i n g o
J O H N  ' V A V N E 
J E A N R O G E R S

—  SO PH IE S T E W A R T
T D O  PELA -2 0  T U  C E N TU R Y F O X ”
M E N T O S

N A  S E M A N A  S A N T A
O film e mais adequado ! A nova versão do 
super espetáculo dc C1CCIL B. DIC MILLiC

A S  C R U Z A D A S
H E N I! A’ W  I L C O X O N

L O U E T  T  A Y  0  V  N G

HOJE NO “ REX”  —  Matinée ás 4,15 horas —  1S000 geral 
A S T Ú C I A  C O N T R A  A F O R Ç A

____________________________________ R O B E  R T  W  1 L C O X _________

D O M I N G O  N O  “ R E X ”Viva o amôr ! A mais ihcíbritthlc, a mais adontvcl. a mais bonita oncrfda do eiueimi!
S i m o n e  D o n  R o b e r t
S I M O N  A M E C H E  Y O U N G

J O S E T T E !
DM ’I'RIO I)E OUIIO. N U M  FILM E SEDA E VELUD O ! U M A SUPER PR O D U Ç Ã O  

DA "2 0  T il C E N T U R Y 'F O X ", A M AR CA DOS G R A N D E S E S P E T Á C U L O S !

F E L I P É I A  —  Hoje ás 7,15 hs. —  1S190 —  S800
Garv Grani -  K athorin» H cpbur» —  Doris Nolan —  Lews Avrcs —  JBIs-Ic Barnrs

B O Ê M I O  E N C A N T A D O R
Prod. C O L U M B IA  C O M PLEM EN T O S

JALUARIBE —  Hoje ás 7,15 hs. —  1S100 —  S800 
OS  P E R I G O S  D E  P A U L I N A  — 4.

Í0NTAMENTE — PETER LORRE — em
0 P A L P I T E  D E  M R .  M O T O

M E T R O P O L E
O  C IN E M A  M A IS  A R E J A D O  D A  C A P IT A L

H O JE —  A 's  7,30 —  HOJE

Continuação (7.'* scrir.) do sup.-r seriado

AS K O Y Ã S  A V E N T U R A S  B E  T A R Z A N
E m ais G E N E  A U T K Y  —  em

DINHEIRO A JORROS
Amanhã —  “ Sessão da A legria” —  Preço Único S6C0 réis —  Em bene
ficio da igreja S . Julia. Haverá um  brinde, oferta da Casa Mesquita, 

de Sevcrino M esquita.

Sábado —  Tem  toda razão a estrela das estrelas, a queridinha dos co 
rações brasileiros torna-se “ o brinde da cidade” e transform a a Broad- 
way na alegre via lum inosa. U m  film e cheio de canções harmoniosas 
e cenas côm icas. —  S H IR L E Y  TE M P L E  cm —  M IS S  BROADYVAY

0 Ê X IT O  D E P E N D E  DA ESCOLHA

o  primeiro  ffio n u x M c e  de v i a n n a m o o g Í
0  personagem central c um am azonense, deseen-personngem
dente de índia píhengaíba, que se transporta para 
uma eidade imaginária, <le colonização alem ã, no 
eul do país. Os liabitos, n história, a tradição e a 
vida dos em igrantes germ ânicos.

I in romance proínndam enle liuiiiano. A descrição  
comovente de um am or contrariado por precon
ceitos de raça, problemas de educação e conflitos 
de religião. 0  drama das raças no Brasil, num 
livro comentado do Am azonas aos Pam pas. Tema 
interessante, de milha atualidade.

Existem m uitos rem édios paTa Gripe. Resfriados e Febres diversas, re
médios que fazem  diminuir a ação ellm lnadora dos R ins fonte de vital im
portância.

A “ C A SSIA  V IR G IN IC A ”  é remédio garantida m ente inofensivo, que 
tanto pôde ser usado por pessoas idosas ou fracas, com o pelas crianças de 
mala tenra Idade, sem  nenhum  inconveniente.

“ CASSIA V IR G IN IC A ”  regula a função das Rins e é um antl-febril 
«em Igual para Gripe, Resfriados e todas as fébres Infecciosas.
DISTINGUIDO CO M  M E N Ç Ã O  H O N R O S A  N O  2.° C O N G R E S SO  M EDICO  

DE P E R N A M B U C O
(Vide prospecto que acom panha cada vidro)
A ' V E N D A  N A S  M E L H O R E S  F  A R  M A  C IA S

B A N C O  DO P O V O
MATRIZ EM RECIPE — PERNAMBUCO

IN ST A L A D O  KM 27 DK AEIU L DE 1320
A U T O R IZ A D O  A F U N C IO N A R  POR C A R P A  PA TE N TE  N.° 1 520, DE 21 D E JU N H O  D E 1937

Capital subscrito..............................................................................
Capital realizado............................................................  600:000*000
Capital integralizado......................................................  400:000*000

1 0 0 0 : 0 0 0 1 0 0 0  

1 0 0 0 : 0 0 0 $ 0 0 0

^  N A’O  T U S S A /  T O M E  O
®''?1 C O N T R A T O S S E

O  AA E I__H O D  e  O  A A A IS  B A R A T O

J. MINERVIN0 & CIA.
M A T R I Z

PRAÇA ALVARO MACHADO, 04 
João Pessoa — Brasil

Telcg . —  O R L A N D O

F I L I A I S

R E C I F E
Rua das Florentinas, 187 

CAMPINA GRANDE
Rua P. João Pessoa, 116 

SANTA RITA
Praça Pedro II, 11 - 21

Teleg. O R L A N D O

ARMAZÉNS DE ESTIVAS EM GERAL
SORTIM ENTO C0MPLFT1’0  D K  M E R C A D O R IA S  R E C E B ID A S  S E M A 

N A L M E N T E  D O  P A IS  E E S T R A N G E IR O

M E R C A D O R I A  S E M P R E  N O V A

Concedem os m elhores preços, não temendo concorrentes

Grande “ stock”  dos m elhores genoros de estivas, n otadam ente: 
Xarquc de iodos os tipos, bacalhau.

açúcar triturado, arroz, feijão, milho, etc.,
Querozene, gasolina, álcool, '

M anteigas, banha, azeites.
Cervejas "A n ta r t ic a ", “ T e u to n la ", “ C ascatin ha” , 

Conservas nacionais e estrangeiras,
SaJ do Estado c MaeájJ,

Louças e vidros,
Papel “ N orte” e outras m arcas, etc., etc.

PREÇOS ESPECIAIS PARA VENDAS A’ VISTA

J o ã o  P e s s o a B r a s i l

Fundo de reserva.................................................t ............................... 2.250:000*000
Lucros suspensos ..................................................................................  138:027*930

D I R E T O R I A :
Alfrédo Alvares de Carvalho —  Presidente; dr. Sevcrino Marques dc Queiroz Pinheiro — Vltíe-presldente: Afonso 
de Albuquerque —  l . °  Secretário j Antonlo M artins do Eirado — 2.° Secretário.

F I L I A L  E M  J O A O  P E S S O A
TNSTALAD A EM 2 DE M AR Ç O  DE 1928 

C A R T A  P A T E N T E  N .° 1530 DE 21 DE JU N H O  D E 1937 
K A L A N C Ê T E  E M 2 0 D E F E V E R  E I R O  D E 1 0 1 0

A T I V O
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Empréstimos e C/C Garantidas...........................................................  667:706*200
Letras a R eceber......................................................................................  3.128:166*100
Letras Descontadas.................................................................................  1.494:108*600
Agentes e Correspondentes (Saldo a n ■' disposição)..........• .............  360:686*900
Valores Depositados.................................................................................. 3:000*000
Diversas Contas..............................................  45:171*300
CAIXA:

Em moeda corrente no Banco .. ................... 148:772*200
No Banco do Brasil........................................  1.150:000*000 1.298:772*200

Rs. 7.484:339*400
,  P A 8 8 1 v O
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DEPOSITOS:

Km C 'C  Sem Ju ros........................................... 11:834*600
” ” Limitadas............................................ 611:878*900
” ” M ovimento......................................... 1 400:064*100

Prazo fixo c Prévio a v is o ............. ................  188:118*800 2.217:926*100

Credores por Efeitos em Cobrança .. .
Depositantes de Titulos e V alores..........
Agentes e Correspondentes.....................
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Vistô

I o n . SCVEBINO M A R Q U E S DE Q U E IR O Z P IN H EIR O

3.128:166*400 
3:000*000 
2:331*800 

36:427*400

Rs. 7.484:339*400
Join. Vi-ssón. 2 (Ir março (lc 1940.

M A R C O S DA C O STA  —  Grrrnto  
C . A . B .USELM ANN —  Contador.



JOÃO PESSOA — Quínl.i-felm, 7 dê março do 1010

DEPARTAMENTO ADMI
NISTRATIVO DO ESTADO

Sua reunião ordinária de ontem
Sob o prosftJêncía do dr Antonio 

Bòio do Menez?s. secretariado pelo dr 
Bulhões Pontes d*1 Miranda, reuniu-se. 
ontem, á hora e lcca! rio costume, o 
Departamento Administrativo do Es
tado comparecendo, ainda, o« drs. 
Flavío Ribeiro Cominho o Crestes Lis. 
bôa. deixando de c o mp a r c r  r dr. 
Josp Pinto

Aberta a sessão pelo sr presidem.•. 
o sr secretário proceda á leitura da 
ãti; da reunião anterior, que e. sem 
impugnação, aprovada

Entra a hora da xpediente. que 
constou do seguinte olicio rio pref ito 
municipal de Laranjeiras, enviando 
um exemplar do decreto-lei n.° 1. de 20 de dezembro dj 1940

Pr.ssn-se a ordem do dia. Com a 
palavra o dr. Plavio Ribeiro Comi
nho. procede ã leitura do parecer n.° 
164. ao projeto de decrét a-lei da Pre
feitura Municipal de Ingá, abrindo 
a credito especial c'-' cinco contos de 
réis »5:0005000> "Parecer n.* 161 —  
A Prefeitura Munir.pai d. Ingá suo- 
mete á apreciação dêste Departame. - 
to Administrativo, o projeto de de~ 
créto-lci anexo, em que pécle autori
zação para abertura de u i crédito 
especial de cinco de réis lõrCOO-SOOO). 
pura ocorrer ás despesas da verba or

çam ntôria vigen*;' sob o titula diver
sas despesas -  8968 n.° 18 da paciro- 
nizaçáo Justifica o pedido com "n 
imperiosa necessidade que vem tendo 
o • município de combater o cangarei, 
risnio. que vem perturbando a vida do 
Município" adiantando que a “ Pre. 
ft itury." v  m atendendo as necessidades 
das forças volantes da Fõrça Pública 
do Estado” pela verba acima men
cionada. que está esgotada, “ em vista 
ios extraordinários" Verifica-se. pe
lo exposto, que o crédito não é espo
ou i e sim supl inentar a ama verba
rçamemária. As desposas de polieio- 

nento competem ao Estado. Si por 
imperiesas necossidacl.s de ordem pú
blica fez aquêle município gastos ex- 
reordinários com forças volantes da 

Policia, póde e deve receber daquêl ? 
as despêsas efetuadas. Não ha. por
tanto necessidade de um crédito su- 
pl.mentar. Pela razão, negamos apro
vação ao projéto. E' õ nosso parecer. 
Sala das Sessões do D. A. E .. em 14 
de março de 1940. «as > —  Flavio Ri- 
beiro Coutinho, relator’*.

Posto em discussão o refevido«Pare
cer. é aprovado.

E nada mais havendo a tratar, o
. Presidente encerra a sessão.

cAsmo oo p jr q u e  s o lo n  REGULANDO 0  REGIMENTO ADMINIS- 
DE lu cen a  xRATIVO DAS ESCOLAS PÚBLICAS MU

NICIPAIS DURANTE 0 ANO LETIVO
A próxima “ soirée”  de sá

bado auspicia-se anima
díssima

Como vem ocorrendo semanaímen- 
te. terá lugar no próximo sábado, 9 
cio corrente, mais uma “ soirée” dan- 
sante no Ca.sino cio Parque Solon 
Lucêna, cujas reuniões teem atraiclc 
Aquêle centro elegante a fina flôr da 
sociedade paraibana

Para a festa de sãbaclo, que come
çará ás 20 horas, terminando ás 24 
horas, está havendo reserva de me
sas. cuja grande procura é bem o ín
dice do brilhantismo de que a mes
ma se revestirá.

Tocará durante as dansas uma afi
nada Jazz-band.

No domingo, ás 15 horas realizar-se- 
á a costumeira “ mntinée”  que a ge
rência cio Casino oferece á sociedade 
conterrânea e que se teem constituí
do a nota elegante cio nosso grand 

[ mundo..
Um afinado conjunto orquestral 

animará as dansas que se prolonga
rão até as 18 horas.EM U LSÃO  DE SCOTT

Fortifica

RIO. C «Agência Nacional-Brasil) — 
O Diário Oficial publicou, hoje. as 
novas Instruções baixadas pelo tenen- 
1e coronel Jonas Morais Corrêia Fi
lho. diretor do Departamento de Edu
cação, regulando o regimem adminis
trativo das escolas públicas munici
pais durante o ano letivo, que se ini
ciou no dia 4 do corrente.

As novas instruções abrangem 4 ca
pítulos e 142 artigos, abordando era 
todos os aspectos as administrações 
das escolas e compreendendo as m a
trículas e serviços correlatos, ano letivo 
e regimen de aulas, administração es

colar e disposições de caráter geral 
Entre as novidades constantes das 

instruções encontra-se uma a respeito 
do horário diário do funcionamento 
de cada turno, que será de 4 horas e 
meia. envez de 5 como anteriorment» 

Ficou terminantemente proibida 
organização de turmas de mais cie 40 
alunos.

Também quando faltar um ou mais 
professores no mesmo dia. caso não 
haja no estagiário número suficien
te para as substituições, devem os 
alunos ser distribuídos nas outras tur
mas, ficando proibida a sua dispensa.

A G U E R R A  A T U A L  ESTA  
SURPREENDENDO O MUNDO
Meio ano de luta sem que nenhuma grande batalha se 

haja travado entre os poderosos exércitos inimigos
í REPORTAGEM  P A  UNI AO BRASILEIRA DE IMPRENSA)

NEM MESMO. MATANDO MULHERES E CRIANCAS 0S RUS
SOS CONSEGUEM ABATER 0 MORAL DO P0V0 FINLANDÊS'
Em Viborg a luta está sendo travada de casa para casa, numa cidade completamente 

em rufnas —  Troam os canhões na Karélia
HELSINKl. G (A UNIÃO) —

Tem se intensificado grande- 
mente a ação da aviação russa, 
que continua bombardeando al
deias e cidades indefesas. Devido 
•a êsses últimos bombardeamentos, 
morreram 40 civis, enqupnto gram- 
de número ficou ferido. Afirmam 
os finlandeses que conseguiram 
abater 10 dêsses aviões dos ata
cantes.
ATIVIDADE DA AVIAÇÃO FIN 

LANDESA
HELSINKL fi (A UNIÃO) —

No dia de ontem a aviação fin
landesa desenvolveu grande ati
vidade. bombardeando vários es
tacionamentos russos e posições 
fortificadas, com o intuito de pro
teger a ação da infantaria.
CONTINUA A LUTA EM VlIPU R I 

H ELSINK l. 6 i BBC-Inglaterra)
Contirtúa encarniçada a luta pela 
posse de Viipuri onde. segundo in

formações de fonte russa, a luta 
está sendo travada de casa para 
casa, em uma cidade completa- 
monte em ruínas.

NOVA TATICA DOS RUSSOS  
H ELSINK l, C (A UNIÃO) —  
O exército nisso está adotando 
uma nova tática para chegar a 
Viipuri pelo norte. Assim, na baía 
de Viipuri, fôram feitas novas ten
tativas pelos vermelhos para al
cançar terra firmo através do

gêlo. No entretanto, os finlandê- 
í 2s os repeliram, capturando de
zenas de “ tanks” e material de 

. guerra variado.
TROAM OS CANHÕES NA K A - 

RftLLA
HELSINKL 6 (A UNIÃO) —  
Desde o dia de ontem que se ouve 
«i trear dos canhões na Kaa-élia, 
sem no entanto, se saber dos ob
jetivos visados com êsses tiros de 
artilharia.

B I B L I O G R A F I A

P A G A M E N T O
A 0  F U N C I O N A L I S M O

Segundo comunicação que nos enviou 
a gerencia do Banco do Estado, já  
foi iniciado, désde ontem, o pagamen
to ao funcionalismo público que rece
be nos 4.“ e 5.° dias uteis. correspon- 'grafia  
dentes á classe Secretaria do Interior 
c da Agricultura e Encargos Diversos.

NOTAS DE 
P A L Á C I O

Esteve ontem, em Palácio, em visita 
de despedida ao interventor José M a
nx. por ter de viajar para o Rio de 
Janeiro, o dr. Nelson Carreira.

O  sr. Interventor Federal recebeu 
ofícios de comunicação a propósito 
das eleições e posses das novas direto
rias da Federação Espirita Paraibana; 
Cooperativa Escolar ”D. Pedro I I "  e 
Caixa Escolar “ Princesa Isabel“ , ane
xas ao Grupo D Pedro I I " .  desta 
capital.

Apresentaram agradecimentos ao sr 
Tnterventor Federal, por motivo de 
nomeação, o sr. Severino Elias Barbo
sa. para professor do Grupo Escolar 
de Guarabira; e professoras Santina 
Melquiades da Silva, para a escola de 
Capínadores desta capital; Maria de 
Lourdes Madruga Furtado’, paro a es
cola noturna de Espirito Santo, e M a
ria Colina de Menezes, paro o Grupo 
Escolar “ Isabel Maria das Neves 
desta capital.

Enviaram ainda agradecimentos ao 
Chefe do Gpvêrno. o sun&enenle M a
nuel Alves Pedrosa, pela sua promoção 
áquêle posto; srs. Augusto Simões t 
Hermenegildo Cunha, pelai, nomeneór 
de suas filhas Helena Simões e CFo- 
nice Carvalho Cunha; Edgar Borja de 
Campina Grande, pela nomeação clr- 
professôra Maria do Carmo de Borja 
Castro, para o Grupo Escolar de Ca 
bnceiras. e Sebastião Flôr de Araújo 
pela nomeação de sua cunhada pro
fessora Aline Medeiros, para a escola 
dc Manguapc. em Campina Grande

Em cartões dirigidos ao sr. Inter
ventor Federal, a sra. Entalia Te ran 
desi i capital, e a clíiva JoamiUn Onn 
calves de M ar. . Rolim de Cajuzeiras. 
agradeceram o s. evcla os | ésame 
que lhes fôram enviados .

Ontem, estiveram ainda, em Pa IA 
cio. tratando com o sr inPTvcnto» 
Federal, os drs. Dustan Miranda e Pli 
nío Espínola e os srs. Raimundo Por- : 
deus c Otacilio Monteiro.

SERVIDÃO HUMANA —  Will Mm 
Somerset Maugham Tradução de 
Antonio Barata —  Edição da Livraria 
do Glôbo —  Porto Alegre —  1939. 
William Somerset Maugham, um dos 
maiores romancistas contemporâneos, 
cujas obras fôram lançadas no Brasil 
através das Edições Glôbo. com “ His 
fórlas dos Mares do S u l" e "U m  dra
ma na M alásia". --- acaba de ter mais 
um livro traduzido e editado em por
tuguês: —  “ Servidão Humana". —  o 
romance máximo.

Esta obra prima do famoso escritor 
inglês é considerada pela critic« m u- 
dial como um dos cinco maiores ro
mances dêste século, verdadeiro clás
sico da literatura moderna.

Servidão Humana" é  uma nutobio- 
sabiamente entrelaçada c ' -  

fic«'ão. relatando aspectos da luta p-rir 
êxito de um jovem inglês. As váriaf 
fases desta narrativa formam um 
conjunto harmonioso, uma história 
admiravel. de surpreendente realismo, 
incida e poderosamente arrebatadora 
E’ o romanec de maior evidência na 
atualidade.

Perguntando um reporter a Erico 
Verissimo qual o romance da litera
tura universal de que êle gostaria de 
ter -sido o autor, obteve a seguinte res- 
costa. oue transcrevemos ao pé da le
tra:

—  - Servidão Humana", de Somerset 
Maugham. Porque é um romance den- 
o. relido. f,e uma admiravel unidade. 

Porque está cheio de oroblemas o con
flitos humanos. Porque uma de sues 

'«'ersonairens orincinaLs. Mildred, é dos 
tipos mais vivos que jamais um fic- 
cionista criou. E porque, finalmente.
• Servidão Hvmana" corresponde nr 

meu conceito de “ romance".
A tradução desta belíssima obra foi 

feita com rara felicidade, direta men ri 
do original inglês, pelo escritor An»n 
nio Barato. O volumoso livro, com rtr'r 

p o n.° 22 da anreclada “ Co- 
i°eâo Nobel" —  a colerão dos grandes 
Mvros de fnmo°os escritores — edited- 
■«ela Livraria do Glôbo cie Porto Acl
are.Considerando não só a 'exçepriann1 Kelero do romance, como também t ansiedade com que estava sendo aguar dado em todo o Brasil, não hesitamn un afirmar que "Servidão Humana' '•onsíiluirá um dos maiores sucesso- Htcrários dos últimos tempos.

DIÁRIO DUMA EXILADA RUSS'
— Alio Rochmanova  —  Tradução d 
Ester do Viveiros —  Edição da I ,Vv"  
•la do Globo —  Porto Alegre —  I9',r>
— Alia Raehmánova. a consagrado 
lutora de "Estudantes. Amòr. Tvnhti-
"  o M orte" e “ A Fábrica do Nove 

rirtn.em"  acaba de incluir mo is um 
‘ vro no fie «mas ebras edltn^o-
m '■'ortugu*' • refeviino-nos ao "Diá- 
v- 'hnnn rriladti russa".
Noreida na Rússia. Alexandra Ra. 

•hmo»-,A»»o pertencia á luirguczin. Por
Vivi.-.,v ri I eiiéda cio redime <>70»õ :i < »

odv>’” te rins vermelhos sua famílianl
A l ?. tória cios dias de terror do Ro- 

•olnejín .. ç?n fuga aveninrosa de Ahn 
'o^hjnouove encontra-se em sen nr>- 
oeiro l*v’*o "Estudantes. Amòr. Tsch?- 
•a e M orte". Exilada em Viena come

çou sua luta pela vida. vendendo leite

' no mercado de Naschmarkt. Suas 
amargas experiências induziram-na a‘ 
escrever sua primeira novela — "D iá
rio de uma exilada russa". —  agora 
apresentada ao público brasileiro atra
vés de uma primorosa tradução clu 
Ester cie Viveiros diretamente do ori
ginal 'alemão “ Müchfrau in Ott:i- 
kring".

O livro reúne os diários autênticos 
da autora, logo após a sua expulsão 
de Moscou. Não fôram objéto de ne
nhuma alteração ou eórte. fixando in
tegralmente. com empolgante natura
lidade. sua história dolorosa. —  o he
roísmo de uma mulher acostumada ao 
conforto e luxo. que se vê por uma 
reviravolta do destino desterrada para 
»erra estranha, sem recursos, sem co
nhecidos e ainda com os encargos da 
ua familia. composta do esposo e fi- 

■ho.
Dostoiewski disse com muita sabe

doria; “ O heroísmo de um minuto, 
de uma hora. é mais fácil do que a co
ragem silenciosa de cada dia. Imagina 

monótona uniformidade da vida 
auotidiana. cheia de dedicações qir  
ninguém louva, de heroísmos que pas
sam despercebidos, sem despertar c 
interêsse de quem quer oue seja por 
fi. Aquêle oue continua a ser um eme 
humano a despeito dessa plúmbea at- 
mesféra. é um herói, em toda a exten- 
ão da palavra".

E é a história heróica de Alia Raeh- 
manova que encontramos nas emocio
nantes páginas do "Diário duma e.z:~ \ 
lada russa". —  um empolgante livro 
com 285 páginas o.ue, a Livraria d: 
Glôbo cie Porto Alegre editou. O vo
lume faz parte da "Coleção Nobe7" 
estando catalogado nessa série sob n.° 21.

P’ RA VOOft —  Acabamos de rece
ber o número cio corrente mês da re
vista “ P ’ra Você” , que se publica nes
ta capital.

«A capa externa de " P ’ ra V ocê" 
apresenta o “ cliché" cio general Fir
mo Freire, comandante cia 7." R . M .,  
com sécle em Recife, ençontrando-sê 
no texto variadas colaborações e a- 
bunclante serviço ch “ clichérie” .

Por que esta guerra está surpreen
dendo o mundo?

Em 1933. ás vaspains. portanto, da 
calamidade, vários críticos, dos mais 
reputados da Europa, afirmavam que 
uma luta^ si sobrevisse. serio decidida 
em menos de quat.o meses As gran
des potências eurepéas —  diziam 
eles —  estão tão incrivelmente arma
das, que os exercitus se devorai ão em 
menos cie meio ano. Um deles, disse: 
a Alemanha não suportará o choque 
das foiças congregadas da Inglaterra 
e da França.

Seis meses de beligerância não al
teravam a fisionomia da velha e gasta 
civilização européa. A Alemanha, até 
agora, só tem feteja.-o triunfos e na 
frente ocidental, nem os soldados 
tranceses deixam o conforto cio suas 
casamatas, tentando abandonar a 
"M n gin ot” . nem os alemães, por sua 
vez. deixam “ Siegfriecl ” .

A Conferência dos Interven
tores dos Estados da 3.' Re

gião Géo-tconômica
(Conclusão da l.a pag.) 

Depois, o governador Benedito Va
ladares expôs a tése sôbre a técnica 
dos lavradores, salientando que esta 
prática já  vem sendo feita em S 
Paulo com o auxílio do Instituto 
Agronômico de Campinas.

Fm seguida foi encerrada a sessão 
A ’ tarde, também de ontem, reati- 

zou-sc uma outra sessão da Reunia« 
dos Interventores da terceira região 
geo-eeonômiea sob a presidência do 
Interventor Amaral Peixoto.

Foi debatida a matéria relacionada 
aos combustíveis, sugerindo o inL ■ 
ventor Ademar de Barros n aumenl« 
de cem réis na taxa atualmente co
brada pelos Estados sôbre gazolina.

O Chefe do Governo fluminense 
pondera que o assunto deve ser es
tudado detidamente para se saber se 
a gazolina suporta o novo “ onus” - 

Generalizam-se os debates, reco
nhecendo todos que os trabalhos de 
construção de estradas absorvem 
grandes recursos, sendo indispensável 
a. ampliação das fontes de financia
mento .

Discutiram também o projéto exis
tente abolindo as taxas de gazoüv.a 
cobradas pelos Estados, ficando u.ii- 
caincntc a taxa Federal.

Os Interventores apontaram as di
ficuldades da execução dessa medida, 
resultando também em prejuizos oa- 
ra as municipalidades.

Quanto ao aumento prcpôslo pelo 
interventor paulista, entende o Inter
ventor Amaral Peixoto que só com 
um critério rigorosamente uniforme 
essa medida poderia ser adotada; o 
interventor Punaro Bley sugére a uni 
ficação elevando a taxa para 200 réis. 
A indicação foi aceita com uma ou
tra solicitando do Governo Federal 
permissão para tal aumento.

Em seguida o interventor fluminen
se comunica que conjnntamente com 
o Chefe do Govêrno de S . Paulo a- 
prcsentnrá uma tése sôbre a insLi 
Iação no País das indústrias de dis- 
tilução de petróleo 

Ainda com a palavra o interventor 
Amaral Peixoto anuncia a discussão 
sôbre a energia elétrica por prèeo 
mínimo. E por fim foi abordado ai.i- 
da o problema do reflorestamcnlo.

As aventuras loucas não pertencem 
a esta guerra. Para que transpor uma 
d ssas linhas com sacrificio de um 
milhão de homens? A luta destes dias 
é completamcnte diferente da que sê 
•ravou ha vinte e cinco anos. Prevla- 
se um choque fulminar te, mas o qu3 
está ocorrendo é coha absoluiamenté 
diversa. Ha meio ano que os exerci
tes alemães e franceses se desfrontam 
sem. propriamente, se atacarem.

Esta luta que estamos assistundo 
partiu de uma inc mipreensão absur
da. Que tem a França con ra a Ale
manha e esta contra aquela? Nada. 
Mas a Inglaterra anastou aquela na 
sua aventura, apegada â sua velha 
tatica de não olhar o sacrifício dos 
outros, cie sorte que o mundo, possi
velmente. irá assistir e sofrer às con- 
eequcncias de tuna longa calamidade 
por culpa exclusiva dos apetites in
confessáveis o vaidades de mando de 
terias e poderosas nações.

Rigcrosament.e. a guerra ainda não 
começou, apesar do que tem havido 
no mar e no ar. A luta. a verdadeira 
luta. são os exercitos. é a infantaria 
quem a decide. E' m in i falar em es
quadras e tanto estas não são forças 
decisivas que a Inglaterra fez tudo 
para arrastar a França para a guerra. 
Ninguém póde pôr em duvida o valor 
t* a eficiência o solclaoo francês. E a 
luglaterra sabia e sabe disto.

Mas. voltemos á forma por que se 
está desenvolvendo a luta. Encontios 
no ar, combates no mar Afundamento 
dc navios por submarinos alemães. 
Quedas espetaculares de aparelhos, 
incursões de veconúecimemo nas Un
has inimigas.

Foi essa o panorama que esperava
mos divisar em 1940. no “ front ’ oci
dental? Evidentimer.te não. Esta guer
ra está surpreendendo lodo o mundo, 
inclusive os chamados técnicos.

A Alemanha já era para estar ven
cida. si se realizassem os prognósticos 
cie certo críticos internacionais. Mas 
assim como elas 1.«varam cinco anos 
prevendo a data exata da irrupção da 
catástrofe, estão ago.a esperando pa
ra a primavera o choque decisivo en
tre as forças inimigas, isto é, o ani
quilamento da Alemanha. Mas se esta 
não foi esmagada militarmente em 
1914j 18. como o será agoru. melhor 
aparelhada material e moralmente á 
luta?

Positiva mente, certos observadores 
estão longe de saber o verdadeiro sen
tido de uma guerra dos moldes aa 
que se está ferindo na Europa.

EM B E N E F I C I O  DO 
A B R I G O REDENTOR
Realizou-se, ontem, um jantar no salào de banquetes da 
Exposição Permanente dos Produtos do Estado do Rio  ̂
sob o patrocinio da sra. Alzira Vargas do Amaral Peixoto

PETROPOLIS, 6 i Agência Nncio- 
nal-Brnsil) -  Realízou-sc. hoje, ás 
29 horas, no salão ĉ .e banquètes da Ex
posição Permanente dos Produtos cio 
Estado rio Rio. sob o patrocínio da sra 
Alzira Vargas do Amaral Peixoto, um 
iunlar em benefício do Abrigo Re
dentor que será construído em S.
Gonsalo com capacidade partt 500 me
nores.

Fdrntn convidados a sra. Darói 
Vargas, general Francisco José Pin
to, governador Benedito Valadares,

interventor Ademar de Barros e Pu
naro Bley. prefeito Henrique Dods- 
worlli. todos os m inistro;, Lourival 
Fontes diretor do Departamento cie 
Tmprensa e Propaganda, secretariado 
fluminense, altas autoridades e a So
ciedade de Técnicas .
O D. T. p  organizou um pnograma de 

músicas populares com o concurso cie 
Francisco Alves. Dircinha Batista. A u
rora Miranda, Grande Otélo. conjunto 
de Bencdltd Lacei'da e outros.

V I D A
R A D I O F Ô N I C A

P.R.L - 4 —  RADIO TABAJARA  
DA PARAÍBA

Programa para hoje

Programa do almoço :
11.00 —  Programa do ouvinte.
12.00 —  Jornal matutino.
12.15 —  Gravações populares.
13.00 —  Bôa tarde.
(Locutor Orlando VFsconcélos-, 
Programa do jantar:
18.00 —  Ave M aria.
18.05 —  Músicas selecionadas.
18.55 —  Revista dos acontecimentos 

do dia.
Programa dc estúdio :
19.00 —  José Ramos c|Jazz.
19.15 —  Esteliia Magalhães cipiano.
19.30 —  Hora católica.
19.45 —  Jazz Tabajára sob a regên

cia de Sevcrino Araújo.
20.00 — Retransmissão da “ Hora do 

Brasil".
i Locutor José Acilino).
21.00 -  Jaime Bezerra c|Jazz.
21.15 —  Jornal oficial.
?1.20 —  José Ramos clquartéto Ta- 

bajára.
21.35 —  Estelita Magalhães cl Jazz. 
21.50 —  Orquestra de salão sob a 

regência do maestro Severino Gomes.
22.15 —  Jornal falado —  Ultimas 

noticias do País e do estrangeiro.
22.30 — Bôa noite. —  Hino Nacional. 
(Locutor, Valdemar Gonçalves).

Farmácia de plantão
Está de plantão, hoje. a FA R 

M ÁCIA CENTRAL, á rua Duque
de Caxias.

_________


